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O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Sob a proteção de 

Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 16ª 

Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior. 

 



O SR. JAIR MONTES (Secretário ad hoc) – Eu peço a 

dispensa da leitura da ata, Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Está dispensada a 

leitura da ata da Sessão Ordinária anterior. Peço à equipe 

que possa fazer a sua publicação no nosso Diário Oficial. 

Dou por lida a ata da Sessão Ordinária da Sessão anterior.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido. 

 

O SR. JAIR MONTES (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura do Expediente recebido. 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

01 – Mensagem nº 108/2020 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Dá nova redação aos artigos 1º e 3º da 

Lei nº 995, de 27 de julho de 2001”. 

02 – Mensagem nº 109/2020 – Poder Executivo, comunicando as 

aberturas de Créditos Adicionais Extraordinários por 

Excesso de Arrecadação e por Anulação, por meio dos 

Decretos nºs 25.079, 25.080 de 25 de maio de 2020 e 25.092 

e 25.093 de 29 de maio de 2020. 

03 – Mensagem nº 111/2020 - Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 10.056.446,03, em favor da Unidade 

Orçamentária: Fundo Especial da Defensoria Pública do 

Estado de Rondônia - FUNDEP”. 



04 – Mensagem nº 112/2020 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 5.653.469,72, em favor da Unidade 

Orçamentária: Superintendência Estadual de Patrimônio e 

Regularização Fundiária - SEPAT”. 

05 – Mensagem nº 113/2020 - Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 6.450.942,62, em favor da Unidade 

Orçamentária: Secretaria de Estado da Agricultura - 

SEAGRI.”. 

06 – Mensagem nº 116/2020 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

Crédito Adicional Suplementar por Superavit Financeiro, até 

o valor de R$ 3.570.214,02, em favor da Unidade 

Orçamentária Secretaria de Estado de Finanças - SEFIN.”. 

07 – Ofícios nºs 2615, 2577/2020 – DITELIR, encaminhando 

resposta aos Requerimentos nºs 964, 788/2020 de autoria do 

Senhor Deputado Anderson Pereira.  

08 – Ofício nº 2580/2020 – DITELIR, encaminhando resposta 

ao Requerimento nº 897/2020 de autoria do Senhor Deputado 

Luizinho Goebel.  

09 – Ofício nº 68/2020 – SEMAF, encaminhando resposta ao 

Requerimento nº 863/2020 de autoria do Senhor Deputado Jair 

Montes.  

10 – Ofício nº 151/2020 – Prefeitura Municipal de Santa 

Luzia D’Oeste encaminhando resposta ao Requerimento nº 

925/2020 de autoria do Senhor Deputado Jair Montes. 



11 – Ofício nº194/2020 – Prefeitura Municipal de Presidente 

Médici, encaminhando resposta ao Requerimento nº 923/2020 

de autoria do Deputado Jair Montes.  

12 – Ofício nº 377/2020 - Prefeitura Municipal de Alto 

Paraíso, solicitando o reconhecimento de Calamidade Pública 

no Município de Alto Paraíso. 

Lidos os Expedientes recebidos, Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Lidos os 

Expedientes recebidos, passemos agora às Breves 

Comunicações.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Sim, Deputado 

Cirone.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Presidente, eu gostaria que 

colocasse aí para leitura e tramitar nas Comissões 

pertinentes a Mensagem 085 do Governo, para que a gente 

possa analisar essa Mensagem, que é a da Resex Jaci-Paraná. 

Pelo menos fizesse a leitura para a gente tramitar nas 

Comissões. Está bom, Presidente? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado 

Cirone. Pela informação da equipe técnica, não chegou aqui 

até a Mesa ainda.  

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Cirone... 

Deputado Cirone... 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - Pois não, Deputado.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, 

Presidente. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Pelo tempo de até 

cinco minutos, Deputado Jair nas Breves Comunicações. 

Pessoal, quem for fazer uso da palavra nas Breves 

Comunicações, por favor, se inscrevam, para a gente poder 

coordenar aqui os trabalhos.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Me inscreve aí, Presidente. 

Deputado Anderson. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Anderson. 

Quem mais?  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA - Deputado Adailton Fúria.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Fúria. 

Está registrando presença ou está se inscrevendo, Deputado 

Fúria? 

 



O SR. ADAILTON FÚRIA – As duas coisas. Pode colocar o 

Deputado Chiquinho na minha frente, aqui. Pode colocar o 

Deputado Chiquinho.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Não tem problema, Deputado 

Fúria.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Mais alguém?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Deputado Cirone.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Questão de Ordem, 

Presidente. Deputado Cirone, nós tínhamos combinado a 

questão de ler depois que nós conversássemos com a 

Promotoria Pública. Antes de ler as Mensagens das Resex. 

Está entendendo, Deputado Cirone? E é melhor a gente, 

primeiro, ter uma conversa com elas para depois começar a 

ler, tá?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - O que nós poderíamos fazer, 

Deputado Chiquinho, é fazer a leitura e mandar para as 

Comissões pertinentes. Aí, as Comissões pertinentes, as 

Comissões temáticas que vão discutir o assunto. Não colocar 

em votação. É só receber essa Mensagem, fazer a leitura e 

aí encaminhar para as Comissões pertinentes. Só isso. Fazer 

o trâmite da Casa.  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Pelo tempo de até 

cinco minutos, Deputado Jair Montes. Por favor.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ - O senhor me inscreveu aí, 

Deputado Ezequiel? O Deputado Cirone.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Está inscrito.  

 

O SR. JAIR MONTES – Senhor Presidente, eu precisava, 

neste momento, de muita atenção dos nobres deputados. Os 

deputados que estão ao vivo e os que estão on-line. Nesta 

tarde eu trago aqui uma denúncia muito séria e eu gostaria 

da atenção de todos os deputados porque a denúncia envolve 

esta Casa. Envolve 19 parlamentares desta Casa, inclusive a 

minha pessoa, Deputado Estadual Jair Montes. Então eu 

gostaria que todos os deputados ficassem muito atentos, 

prestassem atenção, para depois não perderem o fio da 

meada. Por favor.  

Senhor Presidente, infelizmente, no ano de 2000, eu 

falava nesta Casa, quando abrimos uma CPI chamada CPI da 

Energisa, eu, lá na Câmara de Vereadores, nós abrimos uma 

CPI chamada CPI das Usinas. E acabou no dia 4 de julho de 

2013. Eu acabei sendo preso pela Polícia Civil, numa 

armação do Secretário de Segurança Pública, chamado Bessa; 

juntamente com o Francisco, que era Delegado da Polícia 

Civil. Hoje, o Francisco, Delegado, está no MP trabalhando 

no GAECO ou no CAEX. Está lá no MP. Então, ele foi 

promovido e está no MP hoje. E eu me tornei agora deputado 

estadual. E falei que nós estávamos abrindo – eu aceitei a 

relatoria da Energisa, desta Casa – e falei para todo o 



mundo: peço a Deus que nenhum tipo de armação façam comigo. 

Nenhum tipo de armação.  

Então, Senhor Presidente, eu estou aqui em uma 

denúncia muito séria, que eu recebi. Recebi uma carta, e 

nela vem contando o seguinte - e na semana retrasada ou 

passada, saiu uma matéria que 19 deputados desta Casa estão 

sendo investigados por uma Promotora de Justiça, com o 

sobrenome Chianca. Uma Promotora chamada Chianca, que está 

no GAECO ou no CAEX. E, para a minha surpresa, eu fui 

buscar a fundo o que está acontecendo. Deputado Geraldo, eu 

encontrei aqui o homem chamado Marcelo, nomeado nesta Casa, 

nomeado aqui. Sabe quem é Marcelo? Na ficha dele, está aqui 

a ficha dele comigo, na ficha dele ele fala que é solteiro. 

É solteiro. Mas esse homem é casado com a Promotora do 

Ministério Público, a mesma que expediu o mandato de busca 

e apreensão na casa do Deputado Marcelo Cruz. Está aqui. 

Tá? Ele ficou nomeado esse tempo todo e quando saiu daqui, 

estão aqui todos os... Eu fui buscar o nome dele no Portal 

de Transparência da Assembleia e para a minha surpresa, 

Presidente Ezequiel Neiva, estão aqui os contracheques, não 

tem mais nada dele nesta Casa. Foi retirado tudo do 

sistema. Estão aqui os contracheques todos do tempo em que 

ele ficou na Casa, estão aqui comigo.  

Depois que ele saiu daqui, o senhor Marcelo - que é o 

esposo da Promotora que está investigando os deputados -, e 

eu peço isso, é muito sério, que o Doutor Aluildo, que eu 

tenho um carinho muito grande e respeito por ele, que 

comece a apurar isso - ele nomeou aqui, botaram aqui o 

irmão dele chamado Samuel Guimarães Cortez Leite. Ocupou o 

lugar dele. Saiu o irmão e entrou outro irmão no lugar 

dele. Quando saiu aquela matéria, exoneraram ele, o irmão 

dele, aqui desta Casa. Então está tudo aqui, esses 

documentos.  



O que eu estou fazendo, Senhor Presidente? Eu estou 

encaminhando, eu estou encaminhando para o Corregedor desta 

Casa, eu estou encaminhando aqui, ao deputado, para que ele 

faça uma investigação de espionagem dentro desta Casa, 

desse rapaz. Quem colocou ele aqui, quem nomeou ele, de 

onde ele veio, por que ele veio ser X-9 para pegar quem, 

aqui dentro? Para pegar qual deputado? Então está aqui. 

Está certo?  

Eu fiz aqui um Requerimento e eu preciso das 

assinaturas dos deputados, um Requerimento, Deputado 

Geraldo, Deputado Dr. Neidson e Deputado Ezequiel, 

encaminhando para o Ministério Público Estadual, para o Dr. 

Aluildo. Eu quero que seja averiguado pelo Ministério 

Público, o que está acontecendo.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Um aparte.  

 

O SR. JAIR MONTES - Não pode aparte. O senhor pede 

depois. Depois o senhor pede o aparte. Então, está aqui, eu 

só preciso da assinatura de 8 deputados comigo para 

encaminhar ao Ministério Público. E eu quero aqui, aqui 

está o nome do Deputado Jhony Paixão, aqui está o nome do 

Deputado Aélcio da TV... Aqui tem 19 deputados: Deputado 

Marcelo Cruz, o meu nome, o deputado que será o Presidente 

da próxima Mesa, está aqui. Está certo? Então, está tudo 

aqui. Eu vou entregar.  

E outra coisa, Presidente, o que me deixou mais 

indignado é que esse rapaz, vindo para cá, a intenção deles 

é derrubar a segunda Mesa. Por que tirar a segunda Mesa? 

Por que tirar o Presidente Redano como Presidente desta 

Casa ano que vem? Para que tirar o Deputado Jair Montes, o 



1º Secretário? Eu sempre falei: se eu estiver cometendo 

algum ilícito, se eu estiver cometendo alguma coisa, não 

tenha pena de mim. Mas eu não quero cair mais em nenhuma 

armação que eu já caí em minha vida. Eu já fui acusado de 

ser traficante de drogas, sem nunca ter fumado uma palha de 

cigarro de maconha. Então, vai me revoltar. Não vão me 

calar! Não vão me calar! Eu não vim para cá para ser 

calado! Só se me matarem! Só se tirarem a minha vida! Só se 

tirarem a minha vida, Deputado Geraldo. Isso aqui é uma 

denúncia muito grave, muito séria. Na própria Casa onde 

trabalhamos ter um X-9. Quem empregou esse rapaz? Quem 

trouxe ele para cá? Esposo de uma Promotora. E tem mais, e 

tem mais. Esse rapaz... Senhor Marcelo, o senhor anda 

tomando “shake”, o senhor sabe disso, o senhor toma “shake” 

com as meninas. O senhor está pagando de solteiro. E o 

senhor fala muita besteira na mesa de “shake”. Tome 

cuidado, tá? Na manhã que o senhor vai tomar o “shake”, o 

senhor fala besteira, que vão fazer uma operação e vão 

prender todo mundo da Assembleia Legislativa que faz parte 

da Mesa. Tome cuidado com o que o senhor fala. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir, 

Deputado.  

 

O SR. JAIR MONTES - Então, Senhor Presidente, para 

encerrar, eu vou entregar o documento à Mesa e espero que 

seja feita toda a averiguação que eu estou pedindo. Muito 

obrigado. 

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Com certeza, nobre 

Deputado. Pelo tempo de cinco minutos, sem aparte, Deputado 

Anderson.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Posso usar o aparte, o uso 

da palavra?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Daqui a pouco. O 

senhor está inscrito, Deputado.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Não, no complemento da 

palavra do colega. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Mas o senhor vai 

falar depois. Sem falta, cinco minutos.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Desculpa, porque eu ia 

perder o raciocínio, mas está bom.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Não, mas calma. 

Vai dar. O senhor consegue manter o raciocínio aí.  

Deputado Anderson.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, eu estou inscrito, 

Presidente Ezequiel?  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Está inscrito. 

Deputado Anderson, com o tempo de cinco minutos. Próximo 

orador, Deputado Geraldo da Rondônia.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – E Deputado Adelino está 

inscrito?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Adelino 

está inscrito.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Deputado Ezequiel, me inscreve 

aí, por favor.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Está inscrito, 

Deputado Marcelo.  

 

O SR. EYDER BRASIL – Deputado Eyder Brasil, Presidente 

Ezequiel, para o senhor me inscrever, por favor.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – O próximo. 

Deputado Anderson. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, eu agradeço os 

nobres parlamentares nesta Sessão hoje, e eu venho aqui com 

muita tristeza lamentar o falecimento da policial penal, 

Laudiceia, uma menina de menos de 30 anos de idade, 20 e 

poucos anos de idade. No domingo já passou mal, foi 



encaminhada a UPA, teve parada cardíaca, e infelizmente ela 

hoje veio a óbito. E o que os policiais penais, os agentes 

de segurança socioeducativos vêm reclamando? É que eles 

estão com dificuldade – ah, acredito que como toda a 

população está – de fazer o exame para detectar de forma um 

pouco mais rápida esse maldito vírus, porque ele não mata 

só idoso, ele não mata só quem tem problema respiratório, 

quem é de grupo de risco. Ele mata qualquer pessoa, e já 

está comprovado isso. Já matou criança, jovens, 

adolescentes, e agora pessoas que eu considero do grupo de 

risco, que são os profissionais de segurança pública. E eu 

venho lamentar esse falecimento. Informar que tem também um 

servidor socioeducativo que está intubado na UTI, estava em 

coma induzido. Ele foi tirado de um coma, mas ainda 

continua intubado. Está se recuperando. Então, mais um 

servidor - também um jovem, menos de 40 anos -, que passou 

quase a perder a vida. Então é triste isso. E eu quero aqui 

desejar a todos os familiares da Laudiceia, a todos os 

policiais penais, a todos os nossos amigos de trabalho, os 

meus pêsames. Dizer que a nossa luta, a nossa batalha, não 

só minha, mas de todos os demais deputados continua, por um 

serviço público melhor, seja na área da segurança, seja na 

área da saúde, seja em qualquer área que for, a gente vem 

lutando por isso. Lamento, mais uma vez, que esses 

profissionais, tanto do sistema socioeducativo, como do 

sistema prisional, terem ficado de fora daquele auxílio dos 

R$ 300. Lamento. Estou inclusive, numa conversa com o 

Governador para a gente tentar resolver essa questão 

também, e incluir as outras classes que não foram incluídas 

nos benefícios que a gente aprovou na semana passada, 

Presidente.  

Então assim, a minha fala hoje é mais de pesar. Eu 

pensei nem de participar da Sessão hoje, até em respeito ao 

falecimento dessa colega, que inclusive trabalhei com ela 



também no presídio feminino. Mas a gente está na Assembleia 

- o Deputado Jair Montes falou muito bem -, para ser a voz 

da população. E ninguém pode calar a gente. Só quem pode 

calar a gente é o povo, quando o povo reprovar a gente nas 

urnas. Nós estamos aprovados nas urnas até 2022 para sermos 

a voz da população em todos os clamores que chegarem à 

Assembleia Legislativa. Então, eu decidi participar por 

isso: para trazer esse lamento da categoria e dizer para 

vocês que vou levar isso ao Governador do Estado. Hoje 

estive em uma conversa com o Secretário da Justiça. Muitas 

questões a gente foi colocando para ele, para serem 

resolvidas e a gente espera que sejam resolvidas. Nós 

estamos à disposição para isso, para resolver.  

Então é minha fala, Presidente. Agradeço. Nós estamos 

juntos. Um abraço. Todos fiquem com Deus. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado 

Anderson. Nós também nos solidarizamos com Vossa Excelência 

pela perda da servidora da Sejus, uma pena. Vossa 

Excelência está certíssima em falar. Os nossos servidores 

estão com muita dificuldade em realizar os exames.  

 Pelo tempo de cinco minutos sem aparte, Deputado 

Geraldo da Rondônia. Próximo orador Deputado Marcelo, após 

o Deputado Geraldo. 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Boa tarde, Deputado Jair 

Montes, Deputado Dr. Neidson, Presidente desta Sessão hoje, 

Ezequiel Neiva. Boa tarde a todos os presentes. Na última 

fala minha aqui nesta tribuna, uma das primeiras palavras 

que usei, primeiras letras, antes de eu iniciar minha fala, 

eu já comecei exatamente fazendo a colocação dessa situação 



que vem afligindo muito. Esse monstro, que apareceu 

invisivelmente, que ninguém sabe de onde veio, como que 

veio, porque há sim muito julgamento, evidentemente. Muito 

julgamento, disse-me-disse, mas não é por aí. Que é o 

chamado coronavírus, esse Covid-19. E uma das primeiras 

orientações que eu já mencionei aqui: precisamos de muita 

oração. Precisamos de muita oração! Buscar incansavelmente 

a misericórdia de Deus.  

Eu acredito aqui que a maioria já sabe que eu passei 

por esse vale e eu quero contar aqui resumido que, quando 

nosso colega confirmou, que é o Deputado Eyder Brasil, a 

Casa determinou que nós fizéssemos, procurássemos o setor 

para fazer o teste. E eu procurei daqui, procurei dali, 

chamei, conversei. E também a maioria já sabe que não faz o 

teste se não tem os sintomas. Mas, com muita insistência, 

pela determinação da Casa, pelo diferenciamento, aí 

apareceram na minha casa depois de eu ter ligado para o 

Secretário de Estado, depois de uns 7 dias. Quando chegou 

lá, veio fazer as perguntas básicas. Só para vocês 

entenderem direitinho: “tem algum sintoma? Está com isso? 

Está com aquilo?” “Não, não tenho”. “Mas por que é que...?” 

“Porque foi exigido.” “Tá bom. Já que os aparelhos estão 

aqui, deixa eu tirar então o material para nós fazermos o 

exame.” Aí eu perguntei: “E agora, o que que eu faço? Qual 

o procedimento?” “Não, está tranquilo. Não tem sintoma 

nenhum.” Como não tive sintomas nenhum... Por que estou 

explicando isso e trazendo essa situação aqui, Deputado 

Jair? Deputado Jair, infelizmente, tem pessoas que - a não 

ser o perdão que nós podemos dar, nós não podemos fazer 

outra coisa - que só pensam no mal, só pensam em semear o 

mal, a contenda. E o trabalho da gente, que trabalha 

dependendo da região que você tem um trabalho aí mais 

voltado, você se despontou. Se despontou melhor, aí vêm as 

pessoas que vêm querer semear essa situação. Ou seja, não 



acaba atingindo só a gente, mas toda uma população, como eu 

passei em Cujubim. Eu peguei... Voltando à realidade, eu 

toquei minha vida normal. Na quarta-feira eu vim para Porto 

Velho e daqui eu fiquei, acho, que 02 dias. Na sexta-feira 

eu tive que inspecionar uma recuperação de estrada, que é a 

205. Fui inspecionar outra obra, a qual eu destinei R$ 01 

milhão para calçamento, “bloqueteamento” de vias púbicas de 

Cujubim e dali eu fui para casa. Terminei uma reunião e fui 

para casa. Normalmente - viu, Deputado Jair? -, sem ter 

nada, como não tive nada. No sábado, aí sim, Deputado Jair, 

me ligou o Secretário Municipal. Ou seja, passou terça, 

quarta, quinta, com 03 dias. Mas, só para resumir de vez. 

Estive aqui, estive em Cujubim, na minha casa. Foi quando 

eu coloquei aqui geralmente eu vejo as pessoas postarem 

assim, Deputado Jair: “Eu venci o Covid-19”. Quando passou 

a minha quarentena, aí vieram falar para mim: “Coloca: eu 

venci!”. Eu falei: “Eu não venci a Covid-19. Jesus venceu a 

Covid-19 por mim.” Nós não vencemos essa Covid-19, esse 

coronavírus. O milagre está em Jesus. Não tive um arranhão, 

uma tosse sequer, graças a Deus. E para honra e glória do 

Senhor, todas as pessoas com quem eu estive, não contato 

direto, porque não podia, eu respeitei o distanciamento, 

respeitei o posicionamento, respeitei todo o sistema, 

ninguém pegou Deputado Jair. As pessoas que ali tentaram 

disseminar o mal, como eu já falei, estão perdoadas, que 

comecem a se colocar na posição: e se tivesse acontecido 

alguma coisa com você? Respeitando, Deputado Jair, aquela 

situação que o nosso colega Deputado Anderson colocou 

agora, acabou de perder uma colega. Ninguém está entendendo 

muito bem o que está acontecendo, de onde vem, como que é 

isso, uns não sentem nada, Deputado Jair, outros, como nós 

temos um colega nosso aqui, o David, está passando uma 

situação aí que temos que orar por ele. O Maurão também. 

Muitas pessoas. Mas, graças a Deus, os meus colegas lá, os 



nossos assessores estão tudo bem com eles, minha família 

está tudo bem, aqui na Casa tem um em uma situação e outra, 

mas Deus que abençoe que está tudo bem.  

Mas, para concluir, Deputado Jair, eu quero aqui te 

parabenizar Deputado Jair, por este trabalho que Vossa 

Excelência vem fazendo, sobre esse levantamento da 

situação, que eu vi através de um grupo, que é muito 

desagradável Deputado Jair. Você veja bem, ter que 

infiltrar pessoas em uma Casa de Leis onde tem 24 deputados 

eleitos pelo povo, democraticamente, uma Casa harmoniosa, 

que trabalhamos com harmonia com o Poder Judiciário, com o 

Executivo, Governo do Estado, você não vê uma situação 

qualquer negativa. Já vai para 10 anos. Agora, por que tem 

que infiltrar pessoas? Deputado Jair, só resta uma coisa 

para essa situação: sindicância, Deputado Jair, para cima. 

Sabe por que Deputado Jair? Eu respeito muito, tem um 

setor, Deputado Jair, que eu respeito no Judiciário, 

respeito, sou um admirador, sou um defensor.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir, 

Deputado.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Já vou concluir Vossa 

Excelência, Presidente. É o MP, Deputado Jair. O nosso 

Procurador-Geral, as pessoas que ali trabalham, é um 

trabalho excelente que eles exercem. Agora, essa atitude 

desse povo, Deputado Jair, que eu acredito que o senhor que 

vai fazer um levantamento a fundo e vai descobrir, não 

pode, uma pessoa que é casada colocar em um documento... 

Isso aí é falsificação ideológica. Já começou por aí, 

Deputado Jair. Abre uma sindicância, recorra onde tem que 

recorrer, busque aonde tem que buscar porque aqui não tem 



bandido. Nós não devemos nada, como foi colocado pelo nosso 

Presidente. Ainda bem, não precisa usar tal situação para 

infiltrar pessoas para descobrir, para averiguar. Você 

imagina, Deputado Jair, se isso acontece o contrário. Ahn? 

Você tem coragem, Deputado Jair, de fazer isso aí, 

infiltrar uma pessoa lá no setor deles para investigar? Nós 

não podemos fazer isso. É falta de respeito. É falta de 

consideração. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Conclua, Deputado.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Mais uma vez parabéns, 

Deputado Jair. Que Deus abençoe esta Casa, abençoe o nosso 

Estado, o Brasil, que abençoe o nosso Governo, dê sabedoria 

para ele. O Presidente desta Casa, Deputado Laerte, 

parabéns Deputado Laerte pelo trabalho que vem fazendo, 

pela preocupação, pela economia e que Deus nos abençoe. 

Abençoe o povo de Cujubim, abençoe todas as nossas 

famílias. E que Deus guarde todos os nossos funcionários, 

que estão precisando nessa hora muito de Deus, que tem 

passado por essa situação. Fiquem todos com Deus. Um 

abraço. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Geraldo 

da Rondônia, que recentemente foi testado positivo pela 

Covid, graças a Deus está muito bem, por sinal. Graças a 

Deus.  

Tempo de cinco minutos, sem aparte, Deputado Marcelo 

Cruz.  

 



O SR. MARCELO CRUZ – Obrigado, Presidente. Quero 

cumprimentar a todos os nossos colegas deputados que estão 

aí no plenário, que estão em casa também.  

E o que eu vim falar é quase na mesma linha do 

Deputado Jair Montes. Nós ficamos muito preocupados com as 

coisas que vêm acontecendo, muito estranho. A gente sabe 

que a independência dos Poderes é um dos principais 

basilares da democracia. Quando ela é violada, começamos a 

retroceder a tempos que não trazem boas lembranças para 

nós. Pelo contrário, remete a opressão, perseguição, 

injustiça. A hierarquia deve ser respeitada e as 

instituições preservadas, desde que seus agentes não 

ultrapassem os princípios da impessoalidade, legalidade e 

moralidade. Pois bem meus amigos, pela primeira vez eu vou 

falar da minha casa, onde aconteceu o fato. Em janeiro de 

2020 agora, para a minha surpresa, eu tive a minha casa, 

fui constrangido por uma busca e apreensão, sendo acusado 

que eu tinha utilizado recurso público para fazer cirurgia 

reparadora. “Mas, Deputado Marcelo Cruz, você fez cirurgia 

reparadora?” Fiz, claro que fiz, mas eu paguei com o meu 

dinheiro”, com o meu dinheiro e, Deputado Alex Redano, eu 

provei que saiu da minha conta para a do médico. Mas, ainda 

sim, quiseram invadir a minha privacidade, quiseram invadir 

o meu gabinete, tudo bem. Porque eu acredito que... 

(ininteligível), a gente tem que obedecer. Fiquei calado, 

fiquei recolhido. Pois bem, esse tempo todo calado, em 

silêncio, chegou uma denúncia para mim, que o marido da 

Promotora que estava me investigando, que fez o pedido da 

busca e apreensão, trabalha na Assembleia Legislativa, na 

Superintendência, Superintendência da Assembleia 

Legislativa, que essa Superintendência é uma 

Superintendência de Inteligência. Pois bem, eu fui lá ao RH 

porque eu queria saber quem era esse indivíduo, chamado 

Marcelo Guimarães Leite. Vou repetir de novo: Marcelo 



Guimarães Leite, esposo da Promotora Marlúcia Chianca, ao 

qual na ficha dele está escrito “solteiro”, não sei por 

quê. Mas tudo bem até aí. Fui lá, peguei a ficha dele, 

olhei tudo, fui ao RH, para minha surpresa: não tinha uma 

folha de ponto! E as pessoas, eu fui em vários lugares, e 

me disseram que nem conheciam esse cidadão, recebendo há 

quase um ano na Assembleia Legislativa. 

E isso nós precisamos averiguar. O Ministério Público 

precisa averiguar. Como uma pessoa está nomeada na 

Assembleia Legislativa e nem seus funcionários conhecem? 

Essa é a minha revolta que eu trago aqui. 

Mas, meus amigos, dia 26/03, de março agora, eu fui 

com um Pedido de Informação para a Superintendência de 

Assuntos Estratégicos da Assembleia Legislativa, 

perguntando quem são as pessoas que trabalharam lá e que 

trabalham, e o que eles estavam desenvolvendo. Para minha 

surpresa, não vem o nome do Marcelo Guimarães Leite, que é 

o esposo da Promotora, está certo?  

E outro detalhe, só para você ter uma noção de que a 

coisa é tão bizarra. Foi nomeado também o cunhado da 

promotora Marlúcia Chianca, foi nomeado também. Ou seja, 

está ajudando a família inteira da Promotora que está 

investigando os dezenove deputados da Assembleia 

Legislativa, inclusive a mim também está investigando. 

Mas para minha surpresa, porque quando a gente começa 

a ir atrás, as pessoas começam a mandar informações para 

nós, está certo? Para minha surpresa, dia 07 de outubro de 

2018, eu fui eleito com 8.802 votos. Eu ganhei por 76 

votos, foi de raspão. O meu primeiro suplente, dia 10 de 

outubro de 2018, ele propôs um Voto de louvor à Promotora 

Marlúcia Chianca, homenageando a Promotora, o meu primeiro 

suplente. Só para você ter uma ideia. E aí, é muito 



estranho uma Promotora estar falando por aí que vai me 

pegar, que está desvendando a minha vida inteira. Está 

perseguindo os meus assessores, colocando carro para 

seguir, tirando fotos. Perseguindo familiares, está dizendo 

por aí que vai me pegar, que vai me pegar, que vai 

destroçar a minha vida inteira. Beleza, tudo bem! E tem 

muitas pessoas que me perguntaram “você tem certeza que 

você vai falar isso?” Eu tenho certeza porque eu não 

aguento mais. Tenho Medo? Tenho medo. São poderosos, essa é 

que é a verdade! Inclusive tem pessoas no Ministério 

Público que falam assim: “vou pegar esse evangélico, esse 

crentinho! Eu vou mostrar quem é ele!” Pelo amor de Deus, 

qual é o problema de eu ser evangélico? Deputado Redano, eu 

tenho o meu defeitos. Tenho! Se for atrás, eu tenho 

defeitos, que Deus me livre! Mas eu acredito em Deus! 

Graças a Deus, eu acredito. 

Outra coisa, diz que vai pegar toda a empresa familiar 

que a gente tem há muitos anos e vai destroçar toda, de 

frente para trás. Então, que só quero deixar registrado 

aqui também que eu não caí do caminhão de mudança. A gente 

tem, sim, uma família. Tem duas empresas chamadas Surubim e 

Cruz Empreendimentos. Essas duas empresas, para todos vocês 

saberem, já foram no meu nome, passei para minha família, 

porque eu assumi o mandato de vereador, então, eu não quis 

misturar as coisas. E essas empresas juntando, deu mais ou 

menos R$ 10 milhões de contratos. 

 

EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir, senhor 

Deputado. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Eu preciso falar isso. Deputado 

Ezequiel, me dá só mais um tempinho. Você já foi acusado de 



muita coisa, você sabe o quanto é difícil a gente passar 

por isso. E eu preciso expor isso para os colegas também 

que, antes de eu assumir como deputado estadual, a empresa 

da minha família ganhou um contrato de quatrocentos e 

poucos mil reais da Assembleia Legislativa. Eu preciso 

falar isso. E eu, com medo desse aloprados, dessa Promotora 

que gosta de perseguir as pessoas, eu pedi para minha irmã 

fazer um documento para Assembleia Legislativa cancelando o 

contrato que tinha com a Assembleia.  Eu poderia renovar 

por mais cinco anos se fosse do interesse da Assembleia 

Legislativa. Então, muitas pessoas acham “ah, que o 

Marcelo...”. Não caí do caminhão de mudança! Diz que vai 

investigar a minha família inteira.  

Então, Promotora, já que a senhora está investigando e 

gosta de ajudar o povo, assim como eu fui lá prestar 

esclarecimento na sua frente, a senhora falou que é bom que 

o povo do Estado de Rondônia saiba onde está sendo gasto o 

dinheiro do povo, que a senhora falou para mim. É bom que 

saiba que o seu esposo estava ganhando R$ 8 mil na 

Assembleia Legislativa, enquanto picolezeiro não consegue 

sustentar a sua família; a pessoa que vende pão. E aí, e 

aí, para onde que foi esse dinheiro? Eu quero saber, 

senhora Promotora, também, se a senhora via seu marido 

acordando dez horas da manhã, meio dia. Eu gostaria de 

saber, está certo? Então, já que a senhora gosta de ajudar 

tanto o povo, ajude a empresa da minha família, que ela 

tinha um contrato com a prefeitura de Porto Velho, mais de 

R$ 400 e poucos mil reais, e não recebeu até hoje, e eu não 

tenho coragem de ir lá. A empresa também tem mais de R$ 200 

mil para receber do Governo do Estado e eu não tenho 

coragem de ir lá pedir. Então já que a senhora gosta de 

ajudar, gosta de fazer o bem, então me ajuda. Me ajuda! 



E outra coisa, as pessoas estão falando bem assim: 

“Mas, Marcelo, pelo amor de Deus, você não tem medo?”. 

Tenho medo. Sabe por que eu tenho? Porque eu tenho família. 

Quem é que não tem medo? Quantas pessoas não já foram 

injustiçadas? Quantos deputados já foram injustiçados? 

Quantas pessoas já foram injustiçadas, inclusive a minha 

pessoa. E aqui, olha, está pronto aqui, está pronto. Está 

certo? Eu vou entrar com abuso de autoridade contra essa 

Promotora, Marlúcia Chianca é o nome dela. Está certo? Eu 

vou entrar com uma denúncia também no CNMP. Já está pronta. 

Vou entrar com uma denúncia lá no Conselho Nacional do 

Ministério Público. Vou denunciar também no Ministério 

Público do Estado de Rondônia. Fica falando ao redor. Fica 

falando às pessoas que vai prender deputado, que já um 

monte de dossiê, que já tem um monte de informação contra o 

Deputado Marcelo Cruz.  

Pelo amor de Deus, aonde nós chegamos? Para eu chegar 

aqui e falar hoje, está engasgado. Medo? Tenho medo. Não 

adianta eu querer mentir, não. Tenho, sim. Tenho. Mas se 

Deus é por nós, quem será contra nós? Ninguém. E eu quero 

só que Deus me livre dos homens e das mulheres más, as 

pessoas que têm o coração negro, as pessoas que não têm 

felicidade, as pessoas que gostam de sacanear as pessoas. 

Está certo?  

Então muito obrigado, Presidente, pelo desabafo. Me 

perdoem todos os deputados pelo desabafo que eu fiz. Eu 

tenho grande respeito por todos os deputados desta Casa, 

desde o mais novo ao que tem mais idade também. Me perdoem. 

Já faço logo um pedido de perdão, por estar fazendo esse 

desabafo. Mas eu vou entrar com as medidas necessárias. O 

advogado já está pronto. Vou entrar no Tribunal de Justiça, 

vou entrar no Ministério Público, vou entrar onde for 

preciso para me defender e essas pessoas pararem de sujar o 



nome das pessoas de bem, como eu. Um abraço. Deus abençoe a 

todos.  

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Rapidinho, 

Deputado Jair Montes.  

 

O SR. JAIR MONTES – Rapidinho. Tenha certeza absoluta, 

Deputado Marcelo Cruz, o senhor não está sozinho nessa 

batalha, tá? Além da Assembleia, que é uma instituição 

eleita pelo povo, os deputados, o senhor pode contar que 

nós vamos brigar juntos, porque eu sei o que é injustiça. 

Eu passei na pele o que é injustiça. Então vamos trabalhar 

para que... Eu tenho certeza, o Dr. Aluíldo é um homem 

muito sábio, muito sério, PJE do Estado, vai chegar até ele 

e ele vai tomar as devidas providências. Um forte abraço.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Com o tempo de 

cinco minutos, sem aparte, Deputado Adailton Fúria.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Boa tarde, Senhor Presidente. 

Boa tarde a todos os deputados da Assembleia Legislativa, 

população que nos acompanha neste momento através da 

Sessão. Senhor Presidente, eu trago aqui, nesta tarde, uma 

revolta muito grande por parte dos servidores da Saúde 

deste Estado, servidores contratados de forma emergencial 

para atuar no combate ao coronavírus, diante da defasagem 

que nós temos hoje no Estado, no quadro de servidores. E a 



gente ficou surpreso. E hoje eu recebi, ontem eu tive a 

informação e hoje eu recebi uma ligação por parte de uma 

equipe, que está à frente da Covid, também contratados de 

forma emergencial, que eles ainda não receberam um centavo 

de salário referente aos trabalhos de mais de 60 dias à 

frente da Covid.  

Eu tentei contato, ainda ontem mandei uma mensagem 

para o Secretário Dr. Fernando Máximo. Hoje entrei em 

contato novamente. Ele disse que estava em reunião no 

Ministério Público. Eu estou aguardando essa resposta. Nós 

precisamos dar essa resposta a esses servidores. Servidores 

que o salário já é defasado, as condições de trabalho são 

precárias, a situação nos hospitais é uma situação de 

guerra e na hora que o servidor acha que vai receber o 

salário, ainda se depara com uma situação de que o Estado 

não forneceu e não pagou os salários desses servidores.  

Então, isso aqui, Senhor Presidente, precisa, nós 

precisamos de uma resposta ainda hoje com relação ao 

salário desses servidores, porque tem uma iminência de 

paralisação e desistência por parte de alguns servidores. 

Porque, realmente, o servidor me alegou não ter dinheiro 

para pagar o transporte até o hospital, porque o Estado 

ainda não cumpriu e fez a parte dele. É inadmissível isso 

estar acontecendo no Estado de Rondônia, com tanto dinheiro 

em caixa que o Estado tem, deixando aí os nossos servidores 

a ver navios.  

Outra situação que eu aproveito a oportunidade e trago 

aqui nesta tarde, senhores. Nós temos aí os nossos 

profissionais, os motoristas de ambulância. É inaceitável 

que o Estado hoje só pague meia diária para o motorista de 

ambulância que sai aqui da cidade de Cacoal para se 

deslocar até a capital do Estado, levando ali a 

responsabilidade de levar aquele paciente e toda equipe que 



ali acompanha. E, de fato, na hora de pagar as diárias, é 

pago com 30 a 60 dias depois da viagem feita e, ainda aí, 

se deparam com o pagamento somente de meia diária porque o 

Procurador da Sesau, Procurador da Saúde do Estado, 

orientou que não fosse pago a integralidade porque eles 

entendem – eles entendem - que o servidor precisa pelo 

menos passar a noite na capital do Estado para poder 

receber a diária. Isso é uma falta de respeito muito 

grande! No mínimo, no mínimo, é um reconhecimento que o 

Estado tem que ter com esses servidores. Isso nunca 

aconteceu antes e está acontecendo agora, na atual gestão.  

Então eu trago aqui essa reclamação por parte dos 

servidores, além de outras reclamações a mais que eu estou 

aguardando resposta da Sesau para que nas próximas Sessões 

a gente possa ali externar aqui a situação da Saúde do 

Estado de Rondônia.  

Nesse mesmo sentido, Senhor Presidente, desejo muita 

sorte, desejo bom trabalho a esses servidores, porque 

realmente o Estado está deixando essa categoria da Saúde, 

mais uma vez, em segundo plano. Então isso aí, realmente 

precisa ter uma responsabilidade maior com esses servidores 

porque eles é que tocam a saúde do Estado de Rondônia.  

Por hoje é só, Senhor Presidente. Eu tinha mais 

algumas coisas aqui para falar, principalmente da Energisa 

e vou só passar a pincelada, rapidamente aqui. Há 3 semanas 

eu fiz uma denúncia na Polícia Civil e cobrei da Polícia 

Civil uma investigação e uma perícia em um medidor de 

energia elétrica aqui na cidade de Cacoal. E eu gostaria 

que servisse de exemplo a outros municípios também, onde eu 

fui visitar uma consumidora, que a conta de energia dela 

veio mais de R$ 400. E aí, neste mesmo sentido, eu 

solicitei a presença da Polícia Civil, e que fosse feita 

uma perícia no medidor de energia.  A Polícia Civil foi lá, 



fez a perícia no medidor, colheu todas as informações da 

contribuinte. Realmente, uma casa pequena de três cômodos, 

a mulher não tem ar condicionado, em um bairro carente da 

cidade de Cacoal e agora ela me mandou uma mensagem com uma 

foto da energia elétrica do consumo dela deste mês. E veio 

R$ 76. Ela sempre pagou essa média, R$ 70 a R$ 75. No mês 

de fevereiro subiu para R$ 200, no mês de março subiu para 

R$ 250 e no mês de abril veio uma fatura de R$ 400. Ou 

seja, a fatura só foi subindo até o montante de R$ 400.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir, 

Deputado.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – E nesse sentido, após a perícia 

da Polícia Civil, e aí, acionada a Energisa, a fatura de 

energia dela, deste mês, veio o valor de R$ 75. Ou seja, 

precisa haver uma investigação por parte da Polícia Civil 

do Estado de Rondônia com relação aos desmandos acontecidos 

neste Estado, por parte da empresa Energisa, onde o 

consumidor não tem a quem recorrer e para quem gritar 

dentro do Estado de Rondônia, porque, de fato, os setores 

de fiscalização deste Estado, compactuam com a Energisa.  

Então eu quero deixar esse breve relato. Estou 

aguardando o relatório final da Polícia Civil e eu estarei, 

nas próximas Sessões, trazendo aqui ao conhecimento de 

todos os colegas deputados. Forte abraço a cada um de vocês 

e eu estou aqui acompanhando. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado 

Fúria. Pelo tempo de cinco minutos, sem aparte, Deputado 

Chiquinho da Emater.  



 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Senhor Presidente Ezequiel 

Neiva, é um prazer falar com você como Presidente aí. Você 

que é Cone Sul também. Saudar a todos os presentes aí, que 

estão no plenário, todos os deputados e todos aqueles que 

estão também on-line, todos os meus colegas. Saudar a 

população que está assistindo a nossa Sessão. E dizer, 

Deputado Lazinho e senhores deputados, a minha preocupação 

maior agora, hoje, é com as pessoas, Deputado Anderson, que 

vão procurar a Saúde para fazer o exame e não conseguem. 

Ligam no 0800, ninguém atende. Vai na AMI, ninguém atende; 

vai nas UPAs, ninguém atende; vai aqui no Ana Adelaide, 

ninguém atende. Essa parte parece que ficou para os 

municípios, para ser encaminhado para fazer os exames e a 

população está indignada porque não consegue fazer, ser 

atendida. Hoje, há uma hora, até mandei no grupo dos 

deputados, o locutor Lima Neto mandou para mim, e um 

cidadão que mora aqui no final da Pau Ferro, lado direito, 

onde ele pede “pelo amor de Deus”, que alguém o ajude a 

fazer o exame, ele e sua família, porque eles estão 

“suspeitos”, mas ninguém atende. Outra amiga minha, na 

semana passada também foi do mesmo jeito e assim a 

população em geral. É uma reclamação só. Não adianta nada a 

Secretária de Saúde do Município dizer que está fazendo, 

porque realmente a população está sendo penalizada. Não 

consegue. Eu acho que nós tínhamos que achar uma solução 

para que o povo seja testado o mais rápido possível.  

Deputado Anderson, o nosso sentimento à família, aos 

seus colegas, e dizer que é uma perda... A gente sente uma 

perda de uma pessoa que trabalhou tanto para resguardar o 

nosso Estado. Que Deus a tenha em bom lugar!  

Então, Deputado Ezequiel, era somente isso, essa 

reclamação que eu tinha que fazer, neste momento, da 



população de Porto Velho, que está indignada porque não 

consegue fazer os exames. Aonde vai, manda para um, manda 

para outro e não consegue. Acho que vocês também, Deputado 

Jair também já falou sobre isso, Deputado Anderson, e as 

coisas continuam do mesmo jeito. 

 

O SR. JAIR MONTES - Deputado Presidente, só para 

informar ao Deputado Chiquinho, que é importante, até para 

Porto Velho toda e o Estado: amanhã, quarta-feira, será 

feito um grande mutirão de teste para a população já em 

todas as Unidades Básicas de Saúde do município. Foi o que 

o Secretário informou. Leva a carteira do SUS e a 

identidade para poder fazer lá a sua inscrição, a ficha, 

para poder fazer os exames do teste rápido, está certo? 

 

 O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Pelo tempo de 

cinco minutos, sem aparte, Deputado Dr. Neidson. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Tomara Deus, Deputado 

Jair. Vossa Excelência sabe como é que a população está aí 

passando. Tomara Deus! Porque, segundo informação que eu 

ouvi do Fernando, só vão fazer exame aquelas pessoas que 

estiverem realmente com febre, já com o sintoma bem 

aparente.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Deputado Chiquinho, só para 

complementar a sua fala também, eu acredito que deveriam 

fazer os testes já das pessoas que estão aguardando. Nós 

temos pessoas aqui no Município de Porto Velho, em vários 

municípios também, que estão cadastradas, já tiveram a 



Covid-19, têm contato com os familiares, e em nenhum deles 

foram feitos os exames ainda. Eu acredito que esse mutirão 

tem que ser feito para sanar essa deficiência que nós 

temos. 

Mas, Presidente, o que eu venho falar hoje aqui... 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Com certeza. Muito 

obrigado, Presidente. Muito obrigado, deputados. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Ok, Deputado. 

O SR. DR. NEIDSON – Presidente, o que eu venho falar 

hoje aqui é sobre os pacientes renais crônicos: uma novela 

que nós estamos tendo aqui no Estado de Rondônia, que são 

dos municípios de Guajará-Mirim e Nova Mamoré. Eu venho 

junto à Secretaria Estadual de Saúde já tem 4 semanas. Esta 

é a quarta semana que eu estou indo na Secretaria Estadual 

de Saúde cobrar a hospedagem dos pacientes renais crônicos 

aqui no Município de Porto Velho para que eles fiquem 

hospedados aqui e não tenham risco no seu deslocamento de 

contrair a doença. Nós já perdemos 6 vidas nesse período de 

4 semanas. Vem aqui o Procurador da Sesau, o Procurador da 

Seas, diz que é de responsabilidade do município. Média e 

alta complexidade é de responsabilidade do Governo do 

Estado. Terapia de substituição da função renal é de 

responsabilidade do Governo do Estado. E nós vemos aqui que 

parece que estão querendo fazer, jogar para lá, jogar para 

cá, e não resolveu o problema. O Secretário Fernando 

Máximo, Secretário Estadual de Saúde, me falou numa das 

primeiras reuniões que se o Município de Guajará-Mirim não 

resolvesse esse problema, no outro dia ele resolveria. 

Falou isso umas três, quatro vezes. Já temos quatro semanas 



que esse outro dia... Só que ele se esqueceu de me falar de 

qual semana ele iria resolver. Fui com o Chefe da Casa 

Civil também, e nos disse - até o Procurador Maxwel estava 

na minha frente lá -, e nos disse: a Secretaria Estadual de 

Saúde disse que queria cinco dias. Isso foi na semana 

passada, na segunda-feira. Tudo bem, eu aguardei a semana 

inteira. E o Procurador, na minha frente, disse que 

resolveriam em um dia. E, até hoje, nada! Fui ontem a 

Secretaria Estadual de Saúde novamente e disseram que 

estava na Agevisa. Ou seja, é desculpa em cima de desculpa, 

e a população morrendo, os pacientes renais crônicos 

morrendo. Já perdemos 6 vidas. Estão aguardando o que para 

resolver esse problema? Será que é a perda de mais vidas, a 

contaminação de mais pessoas?  

Então, eu acredito que o Chefe da Casa Civil, o 

Secretário Fernando Máximo e a Procuradoria também têm que 

resolver esse problema o mais breve possível. 

E outra situação é a situação do Hospital Regional de 

Guajará-Mirim. Nós tivemos, Vossas Excelências estavam 

presentes na reunião junto com o Governador também que foi 

dito que iriam colocar para fazer uma nova licitação. Nós 

vamos cobrar na Secretaria Estadual de Saúde, vem outra 

desculpa: “ah não, estamos aguardando de novo a empresa se 

manifestar”. A empresa já se manifestou. E eles chegam e 

dizem: “não, agora está aguardando de novo a empresa para 

ver se tem garantia de concluir a obra”. Se nós formos na 

semana que vem eles vão inventar outra desculpa. Ou querem 

ou não querem construir. Quando um governador assume um 

cargo, ele assume o Poder Executivo, ele não assume... Se 

nós temos obras antigas, paradas, ele tem que dar 

continuidade às obras. Se ele assumiu aquele cargo é para 

ele dar continuidade nos trabalhos. Não quer dizer que se 

foi uma negociação antiga lá, e o hospital não está 



funcionando, mas a conclusão desse hospital tem que ser 

também feita junto ao Governo do Estado e ao Poder 

Executivo. Eu peço ao Senhor Governador, ao Excelentíssimo 

Governador, que possa concluir essa obra o mais breve 

possível. A população de Guajará-Mirim está sofrendo hoje. 

O Governo do Estado lá foi fazer uma força-tarefa, mas 

ontem mesmo os familiares de pacientes me ligando, e eu 

ligando para outros Secretários para tentar conseguir 

medicamentos emprestados. Não temos medicamentos no 

Município de Guajará-Mirim para realizar uma intubação do 

paciente, para realizar a manutenção da sedação. Não tem. 

Então a força-tarefa foi só para organizar o serviço? Tem 

que dar o apoio também com relação aos medicamentos, à 

falta de materiais, a equipamentos que não temos um 

oxímetro de pulso, para realizar a oximetria dos pacientes. 

 

O SR. JAIR MONTES – Deputado Dr. Neidson, eu sei que 

não pode, mas só para lhe auxiliar. R$ 3.800.000,00 foram 

do Deputado Lúcio Mosquini – me falaram isso agora - para 

compra de equipamento e disseram que usaram em 02 hospitais 

do interior que não sabe aonde. O senhor sabe disso? 

 

O SR. DR. NEIDSON – Sei. Foram R$ 3.800.000,00 do 

Deputado Lúcio Mosquini e da Deputada Federal Marinha 

Raupp. Foram comprados equipamentos, móveis, para os dois 

hospitais, Nova Mamoré e Guajará-Mirim. De Nova Mamoré 

foram entregues e estão com dificuldades de receber o 

restante dos materiais e da mobília de Nova Mamoré. 

 

O SR. JAIR MONTES – E de Guajará? 

 



O SR. EDSON MARTINS – Senhor Presidente, Deputado 

Edson Martins. Gostaria que registrasse a minha presença. 

 

O SR. DR. NEIDSON – Só mais uns minutos, Senhor 

Presidente. De Guajará-Mirim distribuíram a mobília, nesse 

momento de pandemia, para outras unidades para poder fazer 

leito-Covid. Não sei nem se conseguiram ainda a autorização 

do Governo Federal, porque foi recurso destinado aos dois 

municípios, para os dois hospitais. Eu acredito que também 

é uma das causas que não queiram concluir a obra do nosso 

hospital lá de Guajará-Mirim, porque já desviaram já. Eles 

colocaram a mobília, os instrumentos, os materiais, todos 

em outras unidades, não foram colocados na unidade que é de 

origem, que é destinada a Emenda. 

 Então, quero pedir aí que o Governador do Estado possa 

tentar resolver esse problema dos renais crônicos, Chefe da 

Casa Civil, Secretário Estadual de Saúde, que foi o que me 

deu a palavra dizendo que se não resolvesse em um dia, há 

quatro semanas, no outro dia eles iriam resolver pela Sesau 

e até agora nada. Obrigado, Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Muito bem, 

Deputado Dr. Neidson. Eu só queria falar que não são apenas 

as cirurgias de urologia, mas também algumas cirurgias 

eletivas que alguns pacientes estão morrendo também. 

Inclusive veio um paciente de Cerejeiras esses dias e, 

depois de consultado lá no João Paulo, o médico achou que 

não era urgente. E, à noite, o paciente passou mal e tive 

que levar para o hospital particular e paguei a cirurgia do 

bolso, lá no Prontocordis, justamente porque não 

conseguimos operar lá no João Paulo. 



 Pelo tempo de cinco minutos sem aparte, Deputado 

Cirone. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Questão de Ordem, Presidente. 

Registra a presença do Deputado Edson Martins.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Edson 

Martins, registrado. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Deputado Edson Martins. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Está registrado, 

Deputado Edson. 

 Está ok, Deputado Cirone? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Boa tarde, Presidente, Deputado 

Ezequiel Neiva. Caros colegas, nós estamos aí nesta Sessão 

on-line. Quero trazer um tema aqui hoje de importância, 

Deputado Ezequiel. Nós temos aí voltado nossos esforços 

para... 

 

O SR. DR. NEIDSON – Deputado Cirone, só um momento. 

Vira o teu celular, porque você está de cabeça para baixo 

aqui. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ – Deixa eu virar aqui. Aguenta aí. 

Põe o Deputado Eyder para falar agora, e que eu seja o 

próximo, por favor. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Vamos fazer uma 

alteração na Ordem do Dia então. Deputado Eyder Brasil. 

Deputado Eyder Brasil, pelo tempo de cinco minutos, 

sem aparte. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Boa tarde, Presidente. Está de 

cabeça para baixo? Como está aí, por favor, Deputado Dr. 

Neidson. Como está saindo a imagem? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Agora está ótimo. 

Prossiga, Deputado Eyder Brasil. 

 

O SR. EYDER BRASIL – Boa tarde, Presidente, Deputado 

Ezequiel Neiva. Aos nossos Deputados presentes, Deputado 

Jair Montes, Deputado Dr. Neidson, e a todos os deputados 

que estão participando on-line, dessa videoconferência, e a 

todos os rondonienses que nos acompanham através da TV 

Assembleia, do canal do YouTube. Eu quero aqui usar essa 

minha fala de cinco minutos, Presidente Ezequiel, para 

parabenizar realmente todos nossos profissionais de Saúde, 

nossos servidores médicos, técnicos de enfermagem, 

enfermeiros, todos aqueles que estão na linha de frente. 

Como muito bem falou o Deputado Adailton Fúria, alguns, 

inclusive, sem receber os seus salários, o que, para a 

gente, se torna uma coisa até mesmo constrangedora. Eles 



que estão ali salvando vidas, salvando vidas rondonienses, 

ainda estão sem receber.  

Então, a gente solicita ao nosso Governador, ao Chefe 

da Casa Civil, aqueles profissionais do Poder Executivo que 

tem algum tipo de ingerência nesse assunto, que consigam 

resolver o quanto antes. Esta Casa de Leis que correu para 

aprovar alguns benefícios para os profissionais de Saúde, 

profissionais de Segurança, espera que esses benefícios 

cheguem até os nossos profissionais de Saúde. 

 Eu também queria aproveitar o momento, Presidente 

Ezequiel Neiva, para cumprimentar o nosso Coronel Ronaldo 

Flores, que, agora, deve estar deixando o comando da 

Polícia Militar do Estado de Rondônia, onde esteve à frente 

por mais de 02 anos, fazendo um excelente trabalho. Coronel 

Ronaldo Flores que deu uma guinada, que mudou o jeito de se 

fazer Segurança Pública no tocante à Polícia Militar do 

Estado de Rondônia nesses últimos 02 anos, 02 anos e 06 

meses, se não me engano. Para mim é uma grande honra ter 

trabalhado com o Coronel Ronaldo e espero, realmente, 

sucesso na nova jornada dele. Assim como desejo sucesso 

também ao Coronel Almeida, um brilhante oficial da Polícia 

Militar, um oficial gabaritado, tenho certeza que vai 

conseguir dar continuidade ao trabalho que o Coronel 

Ronaldo, Coronel Rildo vinham fazendo à frente da nossa 

briosa Polícia Militar do Estado de Rondônia.  

No mais, quero dizer que a Assembleia Legislativa tem 

trabalhado, a gente sabe disso, não tem fugido à luta. E a 

gente tem feito o nosso papel como parlamentar, como 

eleitos pelo povo que fomos, no último ano, em 2018. E aqui 

quero engrossar o coro junto com o Deputado Jair Montes, 

com o Deputado Marcelo Cruz a respeito dessa caça às bruxas 

que está sendo feita, que vem sendo feita contra os 

parlamentares da Assembleia Legislativa. Tranquilo, recebi 



essa mensagem também que foi recebida pelos deputados 

anteriores, que falaram antes de mim e a gente está com a 

consciência realmente tranquila. Vai buscar informações 

oficiais do próprio Ministério Público. Quero aqui assinar 

o documento junto com o Deputado Jair Montes cobrando 

explicações do Procurador-Geral do Ministério Público para 

nos tranquilize. E entendemos que o Ministério Público está 

para fazer o papel dele naquilo que é papel dele, não ficar 

fazendo caça às bruxas com ou sem segundas intenções, como 

muito bem falou o Deputado Marcelo Cruz. Então, acredito 

que todos que foram citados nessa matéria estão tranquilos. 

A Casa está tranquila, mas não podemos deixar de cobrar 

explicações. Temos o nosso papel de acordo com a 

Constituição Estadual e temos que exercê-lo da melhor forma 

possível. Que Deus possa continuar abençoando o nosso 

Parlamento, que Deus possa continuar abençoando nosso 

Estado de Rondônia. Obrigado, Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado Eyder 

Brasil. Pelo tempo de cinco minutos sem aparte, Deputado 

Cirone, agora com aparelho.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Boa tarde, Presidente Deputado 

Ezequiel; boa tarde aos caros colegas. Espero que hora 

esteja correta a nossa câmera. 

Eu gostaria de trazer aqui um tema relevante. Nós 

temos trazido todos os nossos esforços, a Assembleia 

Legislativa, Tribunal de Contas, Governo, Ministério 

Público, atentos à pandemia que está no Estado de Rondônia, 

no Brasil e no mundo. Aqui no Estado de Rondônia nós temos 

uma grande virtude que o nosso setor produtivo tem 

aumentado a sua produção nesse período difícil que nós 



estamos passando. Mas para isso acontecer e melhorar cada 

vez mais, nós precisamos que o Governo, que o Coronel 

Marcos Rocha, nosso Governador, tenha condições de fazer 

mais investimentos para incentivar os nossos produtores. E 

um desses investimentos, Presidente, é que a nossa 

comunicação do Estado melhore. A comunicação do Estado de 

Rondônia hoje está voltada muito em redes sociais. E este 

homem do campo que levanta 4 horas da manhã, seja para 

tirar o leite, seja para plantar o seu café, seja para 

colher a sua lavoura de arroz, ele não tem tempo de ir para 

as redes sociais. Ele ouve os investimentos do governo, 

como está a situação do mercado, como está a sua produção, 

o preço da sua mercadoria ou é pelo rádio ou é pelo jornal 

da televisão.  

Então, eu quero chamar a atenção do nosso Governador 

Marcos Rocha que ele promova mais e tenha condições de dar 

mais informações para o produtor, para o homem do campo. 

Nós temos na mídia nacional o Agro é Pop, o Agro é nosso, 

incentivando os produtos que o Brasil produz e nós 

precisamos fazer isso aqui em Rondônia.  

Estamos passando por uma crise no comércio, uma crise 

na indústria aqui do Estado de Rondônia, então nós temos 

que incentivar aquilo que está dando resultados, que é o 

setor produtivo. Então queremos chamar a atenção para o 

nosso Governador, que as pessoas sejam melhores informadas 

aqui em nosso Estado. E é de grande relevância o nosso 

setor produtivo aqui do Estado de Rondônia, que nós somos a 

sexta, no País nós estamos na sexta colocação na produção 

bovina, com quase mais de 14 milhões de cabeças e ainda um 

faturamento de mais de R$ 14 bi, a gente colocando em 

valores de moeda corrente.  

Então, nós precisamos levar as informações para o 

nosso homem do campo, precisamos levar para eles aquilo que 



consiga contribuir com a sua produção. Temos, por exemplo, 

o café no Estado de Rondônia, que é o quinto, o café 

conilon, é a quinta posição no Brasil, em produção e assim 

por diante. O peixe, nós somos referência na produção de 

peixe. Então eu, como Presidente da Comissão de 

Agricultura, os demais deputados, nós queremos indicar ao 

Governador Marcos Rocha que essas ações para apoiar a 

agricultura são medidas urgentes e por meio de campanhas 

institucionais nós temos a certeza que os nossos 

consumidores, os nossos produtores terão referência dos 

nossos consumidores.  

Então quero sinalizar ao governo que sejam feitas 

essas campanhas, esse incentivo e que nós possamos 

fortalecer o agro e as nossas indústrias. E além do mais, 

incentivar que as compras governamentais do Estado de 

Rondônia sejam feitas prioritariamente com os produtos aqui 

da terra, com os produtos produzidos no nosso Estado de 

Rondônia.  

Então essa é a mensagem que eu quero levar hoje ao 

nosso setor produtivo, ao nosso Governo do Estado para que 

possamos reforçar esse setor para que possamos reforçar 

esse setor que está dando muito certo e com isso nós vamos 

ter investimentos para o enfrentamento ao Covid-19 e demais 

investimentos no Estado de Rondônia. Obrigado, Presidente 

pela oportunidade de estarmos juntos e estaremos aí fazendo 

com que o governo entenda essa mensagem nossa de levar 

demais incentivos ao homem do campo. Obrigado. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado 

Cirone. Pelo tempo de cinco minutos sem aparte, Deputado 

Adelino Follador. 

 



AÉLCIO DA TV – Presidente, registra a minha presença, 

Deputado Aélcio da TV. 

 

O SR. ALEX REDANO - Presidente, eu estou inscrito para 

falar – não é, Presidente? Estou no aguardo. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Senhor Presidente, senhores 

deputados, é um prazer estar aqui mais uma vez conversando 

junto com os colegas, com muita saudade de nos encontrar 

pessoalmente. Sabemos que pessoalmente a gente pode 

discutir os assuntos do Estado de Rondônia com mais 

tranquilidade e dialogar mais, mas, infelizmente, nesse 

momento, não é possível. Para mim é um prazer estar aqui 

vendo vocês, discutindo assuntos importante do Estado de 

Rondônia. 

Quero dizer que nós estamos muito preocupados com a 

situação da saúde do Estado de Rondônia e a gente vê, todo 

momento, o Secretário indo na televisão, se comunicando, 

dizendo que não tem leito, que não tem leito. E não está 

tomando nenhuma providência. Em vez de só ficar falando que 

não tem, ele teria que estar mais presente, tomando 

providências. E eu falo aqui, eu fiz o Requerimento, na 

semana passada ainda, para que o Secretário informe tudo o 

que ele mandou para os municípios oficialmente para nós, 

seja em recurso, seja em equipamentos para que a gente, 

cada município, a gente saiba o que veio para poder 

fiscalizar, acompanhar. Porque tem lugares aí que o 

Secretário fala que não mandou para o município X porque 

mandou para o município Y, para o outro. E aí você vai com 

o Secretário de Saúde e o Secretário de Saúde fala que ali 

não chegou nada. 



Então, a gente não sabe direito onde, quem está 

mentindo. Então, nós estamos pedindo, nós fizemos um 

Requerimento e gostaríamos que o Secretário mandasse 

urgente para a Assembleia Legislativa dizendo “eu mandei 

isso para o enfrentamento do coronavírus, mandei isso para 

Ariquemes, isso para Guajará, isso Ji-Paraná, isso para 

Cacoal...” O que ele está mandando para as regionais para 

que a gente tenha conhecimento, que a gente consiga ter 

documentos em mãos para poder ver o que é real.  

Então, eu gostaria de deixar esse apelo e dizer, 

parabenizar o empresário Adélio pela iniciativa, junto com 

outros empresários também, investindo na saúde, em Porto 

Velho. E também queremos dizer que a Assembleia 

Legislativa, parece que nos próximos dias, o Deputado 

Laerte deve falar sobre isso, já deve estar entregando as 

UTIs, os leitos que são muito importantes para que o 

pessoal se tranquilize. 

Mas eu vejo que o próprio Secretário denunciando que 

ele não tem estrutura, todo momento, todo dia, quase que 

todo dia. Isto está criando pânico na população e não está 

trazendo providências, e parece que ele não é o responsável 

disso. Parece que os outros são os responsáveis. Ele está 

gritando para os outros providenciarem.  

Então, eu gostaria de deixar esse apelo ao Secretário 

que vá para a mídia para trazer coisas positivas, para 

animar a população e não só desanimar. E providencie se 

está faltando leitos, se está faltando estrutura, que 

providencie, que esse é o papel dele, ele está aí! 

Eu até parabenizo, que eu vi junto com o Deputado 

Crispin, junto com o Prefeito Cornélio, lá em São Miguel, 

ele fez uma visita lá. Então, valeu a pena o que nós 

fizemos na semana passada, dizendo que ele não é Secretário 



de Porto Velho, ele é Secretário do Estado de Rondônia. Ele 

tem que estar mais presente, tem que visitar essas 

regionais. Saber no que o Estado pode contribuir para que 

dê tranquilidade. Tem muitos, muitos municípios que não têm 

estrutura nenhuma. Os prefeitos estão fazendo o que podem, 

eu sei o que é, é difícil, mas nós precisamos que o Estado 

seja parceiro nesse momento. 

Inclusive, teve um momento que eu falei para o 

Secretário: “Secretário, a alta complexidade é 

responsabilidade do Estado, tem que montar uma estrutura na 

região de Ariquemes, tem todos os municípios da região, são 

09 municípios na região e todos precisam do apoio”. “- Não, 

mas, não nós vamos montar uma estrutura em Porto Velho. 

Porto Velho que vai atender Ariquemes”. 

Então, a gente sabe que Porto Velho está superlotado e 

estás faltando uma atenção maior para todos os municípios. 

Ver o que pode ser atendido nos municípios. Tem muita gente 

que vai para Porto Velho, volta pior do que foi. Chega lá, 

vai se tratar de alguma coisa e volta também contaminado. 

Então, essa é a nossa preocupação.  

Eu recebi a reclamação dos funcionários de Saúde que 

ainda não está pagando a insalubridade. Tem que pagar 

insalubridade, nós já fizemos esse pedido. Vários deputados 

já fizeram e Secretário não paga. Nesse momento, a 

insalubridade, no teto máximo, quando é que vai pagar?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Para concluir, 

Deputado. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – E o pessoal que está 

ganhando, a maioria ganhou na Justiça. A Justiça reconheceu 



que é um direito que eles têm. Por que não está pagando? 

Então, nós precisamos falar menos, conversar e decidir as 

coisas. Todos os projetos que vão para a Assembleia, 

recursos que vêm de Brasília, nós autorizamos. Dentro do 

orçamento, aprovamos, toda vez que vai aí, a gente prioriza 

na Assembleia Legislativa. E nós precisamos dar uma 

atenção, nos preocupa muito essa situação toda que está 

sendo criada no Estado de Rondônia.  

Então eu gostaria de deixar aqui essas observações. E 

também sobre a Energisa. O Deputado Fúria falou aí. E, de 

fato, a Energisa aqui desrespeita todo mundo. Depois das 

seis horas. Ligou até esses dias um empresário aí, oito 

horas da noite. E ele tinha todas as contas pagas. Depois 

provou. Aí, quando registrou a ocorrência, aí no outro dia, 

nove horas da manhã voltaram a ligar. O que estava pago.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Adelino, 

para concluir. Nosso tempo regimental está encerrando e nós 

temos mais oradores.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eles têm uma ansiedade de 

sacanear as pessoas. Tem gente que aumentou – Deputado 

Fúria falou agora a pouco -, tem muita gente que pagava R$ 

300, agora está pagando R$ 600, R$ 700, ninguém explica 

nada. Tem gente que pagava R$ 70, agora paga R$ 150, R$ 

200. E aí você não tem onde apelar. Então nós precisamos 

continuar, nós precisamos concluir essa CPI da Energisa 

para depois analisar esse projeto que está aí sobrestado, 

que é dando isenção de juros e multa. Eles não merecem! Nós 

temos que continuar. Nós temos que rejeitar esse projeto. 

Ficou sobrestado para sessenta dias. Concluindo, nós temos 

que colocar em votação e rejeitar! Eles não estão dando 



desconto de juros e multa para ninguém. Eles não deram para 

as prefeituras, não deram para ninguém.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir, 

nobre Deputado Adelino Follador.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eles estão sacaneando todo 

mundo. É muito grave essa situação toda aqui.  

E outro assunto rápido, Senhor Presidente, a respeito 

do cartão da merenda. Por que é que está pagando só para 

quem é... “ah, mas tem que ver quem está no bolsa-família, 

quem é mais carente.”. Aluno, todos têm direito à merenda. 

(falha no áudio). É repassado do Governo Federal e a 

contrapartida do Governo do Estado, é para pagar para todo 

mundo (falha no áudio). Por que paga só para uns? Criou uma 

expectativa e agora foram pagar só para uns. Nós não 

vemos... a merenda escolar é para todo mundo. Como é que 

está... “ah, mas aí...”. Baseado em quê? Eu conheço gente 

carente que está ficando sem receber. Como é que vocês 

estão, como é esse cadastro? Quem está fazendo? Mas mesmo 

assim, eu não me conformo. Criou uma expectativa que ia dar 

o cartão para repassar a merenda que não foi consumida nas 

escolas, para dar para cada aluno. E por que está dando 

para um e para outro não? Eu gostaria, inclusive, já 

formulei um Requerimento que vai ser lido, pedindo que 

informe quanto é o total da merenda, quantos alunos, para 

ver qual o valor que está sendo distribuído, para que a 

gente saiba, para poder dar justificativa a essas pessoas.  

Mas eu não me conformo, está discriminado. Por que é 

que um precisa e outro não precisa? No meu ver, se vem 

baseado no aluno... 



 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Adelino, 

para concluir seu discurso, meu querido.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Por que todos não recebem? 

Pediram autorização para alguém para passar para outro? Se 

ele abrir mão, é um direito dele. Agora se ele não abrir 

mão, a merenda é dele. Então tem que ser paga, sim. E eu 

acho que nós precisamos rever o que está acontecendo nessa 

distribuição desses cartões. Acho importante. Quem está 

recebendo, ótimo. Mas quem não está recebendo, e está todo 

mundo reclamando. Obrigado.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Pelo tempo de 

cinco minutos, sem aparte, o Deputado Alex Redano. 

 

O SR. ALEX REDANO – Senhor Presidente, nobres 

companheiros, fiz aqui diversas anotações que gostaria de 

falar, mas deixarei para outro momento, que é sobre a 

Energisa, esse absurdo; sobre a questão das nossas áreas, 

que precisam ser regularizadas, saúde. Mas eu venho aqui 

falar de um assunto que tem a ver, também, com a denúncia 

do deputado, com a fala do deputado...  

 

O SR. DR. NEIDSON – Deputado Alex, está lateral a sua 

imagem. A sua imagem, Deputado Alex. Está lateralizada a 

sua imagem. Está na lateral.  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Só conserta o seu 

aparelho.  

 

O SR. DR. NEIDSON – Vira ela para a sua esquerda. Vira 

o celular ou a imagem para a esquerda. Ela está lateral. 

Está de cabeça para baixo agora.  

 

O SR. ALEX REDANO – Conta meu tempo de agora, Senhor 

Presidente? Posso falar, Senhor Presidente? 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Sim, meu querido. 

Mais três minutos para o senhor.  

 

O SR. ALEX REDANO – Senhor Presidente, nobres 

companheiros, como eu disse anteriormente, tenho aqui 

vários assuntos que anotei, mas deixarei para outro 

momento. Ouvi atentamente as palavras do Deputado Jair 

Montes, também do Deputado Marcelo Cruz, e eu venho tornar 

público também, um assunto que há algum tempo me incomoda, 

mas nunca tornei público esse assunto. Conversei somente 

com os meus advogados e com os meus familiares. Mas há 

vários e vários meses, há mais de 10 meses, eu recebo 

informações sobre algumas questões, só que eu nunca, no 

início eu não dei muito crédito, apesar de serem pessoas 

sérias, até autoridades que vieram me relatar que estariam 

fazendo alguma coisa, uma armação com a minha pessoa, 

entendeu? A pessoa até falou: “Olha, não tem vingança, não 

tem maldade em cima da sua pessoa, e sim, a questão do 

cargo.”.  

Mas eu confesso, não sei se é defeito ou virtude, eu 

ainda acredito muito no ser humano. Então, muitas dessas 



denúncias, senhores deputados, entraram por um ouvido e 

saíram pelo outro. Mas, lógico, que a gente... Quem não se 

preocupa? Quem não tem medo, não é? Não estou aqui falando, 

senhores deputados, que acho certo passar a mão na cabeça, 

qualquer coisa nesse sentido, uma proteção para os 

deputados. Pelo contrário, se alguém de nós errar, se eu 

errar, que nós arquemos com as consequências. Agora, o que 

não podemos admitir é a armação, a covardia. Mas eu 

acredito...  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Deputado Alex, vira o 

microfone, está virado.  

 

O SR. ALEX REDANO – Como assim?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR –  Ótimo. Agora está bom. Agora 

está ótimo. (Referência à imagem no vídeo, por estar 

invertida, na lateral). 

 

O SR. ALEX REDANO – Então, senhores deputados, 

voltando ao raciocínio, se algum de nós deputados errar, 

que seja punido. Agora, o que eu não aceito, não admito, é 

a covardia, a armação. Então, senhores, chegou assim, mas 

não é, gente, uma, nem duas, nem... São mais de 20 pessoas 

que me procuraram para tocar nesse assunto. Para essas 

pessoas eu falei: “Não, isso não existe”. Sempre abrandei. 

Mas eu não vou ser hipócrita e falar que a gente não se 

preocupa com uma armação. E agora, esses últimos dias, eu 

vi numa reportagem lá, nas redes sociais, essa questão, vi 

o nome dos deputados que estariam investigados, mais de 19 



deputados, fiquei até surpreso porque vejo o nome do 

Deputado Aélcio, lá, também; vários outros deputados. Então 

eu penso sim, que se deve trazer a verdade à tona. Tem que 

investigar. Então pode contar com o meu apoio, com a minha 

assinatura, para que seja tornada claro, pública, essa 

questão.  

Agora, um defeito que eu tenho, deputados - não sei se 

é defeito ou virtude -, eu ainda acredito muito no ser 

humano. Eu quero acreditar que tudo isso é um mal-

entendido, entendeu? Mas eu, há mais de 10 meses, mudei 

várias questões. Por exemplo, a pessoa que veio falar falou 

assim: “Olha, Alex, cuidado com o seu carro. Colocarem 

qualquer coisa e te acusarem.”. Entendeu? O meu carro só 

para o lavador que realmente eu conheço há muito tempo e 

sempre eu deixo alguém junto. Mesma coisa oficina. Mesma 

coisa o meu dia a dia, entendeu? Quem me conhece, eu tenho 

a maior dificuldade de andar acompanhado de seguranças. Eu 

gosto muito de andar sozinho. Então eu estou mudando 

algumas rotinas, entendeu? Então a gente se preocupa. Uma 

armação, uma sacanagem, até alguma coisa, de repente um 

atentado contra a nossa vida, mas como o Deputado Marcelo 

disse, eu tenho uma fé imensa em Deus. Uma fé imensa! Eu 

oro todos os dias e peço proteção. E eu tenho certeza, 

deputados, que Deus não deixaria fazer uma armação tão 

grande assim nesse sentido. Então eu oro muito a Deus e 

peço proteção, mas nós temos de fazer a nossa parte.  

Então, eu me preocupo com essa questão e torço, 

deputados, torço para que seja um grande mal-entendido. 

Porque é muito chato, é muito chato, de repente, vir à tona 

aí, que existe algum complô, existe alguma maldade, 

entendeu? Eu, o meu coração, eu estou tranquilo nesse 

sentido, mas eu faço questão de externar meu sentimento, 



não é? Porque é difícil de você guardar uma situação 

dessas.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir, 

Deputado.  

 

O SR. ALEX REDANO - Então eu torno público aí... Oi? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Para concluir o 

vosso discurso, meu irmão.  

O SR. ALEX REDANO – Está bom. Então é só isso mesmo. 

Eu tenho aqui várias situações. Eu quero falar da Energisa. 

Nós precisamos terminar essa CPI da Energisa. Essa empresa 

está desrespeitando nossos consumidores. Mesmo que seja de 

forma on-line, é preciso. Eu entendo a questão da pandemia, 

mas a gente precisa encerrar essa CPI. Eu tenho certeza que 

terá um encerramento bom para a população. E nós temos mil 

outros assuntos para falar. 

Desculpa aí o desabafo, mas tem meu apoio, Deputado 

Marcelo, Deputado Jair, é importante trazer toda a verdade 

à tona. Só reiterar que tenho um respeito e carinho por 

todos os deputados. Todos os 24 deputados têm meu apoio e 

meu carinho, mas é importante esclarecer todos esses disse-

me-disse. 

Muito obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Muito bem, 

Deputado Alex Redano. Pelo tempo de cinco minutos, sem 

aparte, Deputado, Presidente desta Casa, Laerte Gomes. 



Deputado Laerte. 

 

O SR. DR. NEIDSON - Está lateral. Presidente Laerte, 

tem que mudar o celular... 

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, meus colegas 

deputados... 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Seu aparelho está 

lateralmente, Deputado Laerte. Muda de posição o celular de 

Vossa Excelência. Agora ok.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Eu estou pior que o Deputado 

Alex? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Retorna. Vossa 

Excelência estava legal e voltou.   

 

O SR. LAERTE GOMES - Melhorou? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Agora beleza. 

Ótimo. Melhorou.  

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, senhoras e 

senhores deputados, aos amigos de Rondônia que estão nos 

ouvindo pela TV Assembleia, pelas nossas redes sociais, 



sites, importantes as nossas Sessões, os debates. Eu vou 

falar de um tema importante que eu considero, que é a 

Covid, algumas ações que nós trabalhamos e vão ser 

implementadas agora. Mas antes eu só queria ressaltar aí o 

discurso do Deputado Jair Montes, do Deputado Marcelo Cruz 

e do Deputado Alex Redano. As denúncias foram colocadas. Eu 

já solicitei agora a lotação desse servidor, a nomeação que 

foi, onde foi nomeado, onde estava lotado, e as folhas de 

ponto. Até porque me assusta, porque se recebeu salário é 

porque tem folha de ponto assinada. Então, na próxima 

terça-feira, eu vou falar desse tema, inclusive com novos 

fatos, e vou apresentar a documentação dele, para 

tranquilizar a todos dessa matéria que saiu, que 

inicialmente saiu num “fake”. Que nós já fomos investigar a 

“fake news”, o “fake” não existe, e que depois foi colocado 

num site a pedido. Então, depois nós vamos tratar bem desse 

assunto aí. Até vi vários nomes, vários nomes colocados, 

nomes que... Inclusive nem vi o meu, não colocaram o meu, 

que infelizmente também tive, no mês de dezembro, uma 

questão judicial, tanto na Presidência da Assembleia como 

na minha casa, e com certeza deve estar sendo motivo de 

investigação também. E tem que ser. Tem que ser até para me 

possibilitar, mostrar que a verdade prevalece. Eu sou 

daqueles que acredita, senhores deputados, Deputado Adelino 

e todos vocês, eu sou daqueles que acreditam que, quando a 

consciência está tranquila, não tem problema. Então, eu 

acho que esse é o caminho. Mas, a semana que vem, nós vamos 

tratar desse assunto com documentos, e revelando fatos 

dessa situação.  

Dizer, Senhor Presidente, que essa questão da Covid 

tem vários deputados trabalhando, todos ajudando. Acho que 

esta Casa tem mostrado uma postura muito forte com relação 

a isso, ao combate à Covid. Vários deputados se 

posicionando, falando, a Assembleia Legislativa dando um 



passo importante. Nós vamos ter amanhã à tarde já liberados 

12 leitos de UTIs. Já recebi hoje a confirmação do Diretor 

do Hospital do Amor e também do Secretário Estadual de 

Saúde, do próprio Governador. Nós já repassamos o orçamento 

R$ 10 milhões por cinco meses. Não é uma ação do Deputado 

Laerte, não é uma ação de outro deputado da Mesa, é uma 

ação de todos os deputados. É uma economia que todos nós 

fizemos. Então, esse trabalho não é trabalho pessoal de 

querer aparecer. É um trabalho de a imagem da Assembleia 

Legislativa se fortalecer. Eu trabalhei também junto ao 

Governador e defendi, desde o início, senhores deputados, 

eu defendi que a saúde deveria ser tratada – a Covid –

regionalmente, porque a gente sabia que ia chegar neste 

momento de hoje. E as nossas regionais eram para estar 

equipadas; os nossos municípios, contratados leitos de UTI, 

as nossas cidades regionais. E atrasou um pouco, mas nós 

tivemos uma boa notícia. Eu falei isso já na Assembleia, 

fiz Requerimento, conversei com o Governador – o Governador 

deu a palavra dele que ia fazer, O Secretário de Saúde -, e 

essa semana já vai ser colocado o chamamento público. 

Inicialmente seria feito para Ji-Paraná, porque nós temos 

uma estrutura aqui em Ji-Paraná de 10 leitos de UTI, mais 

30 leitos, aqui no Hospital Cândido Rondon, que vai 

participar do chamamento público. E acredito eu, que deva 

ganhar, porque o único que tem leito de UTI aqui é ele. Um 

preço, segundo fiquei sabendo, um custo bem abaixo aí do 

mercado. Então, isso vai tranquilizar porque vai atender 

toda a região central, Deputado Chiquinho. Ji-Paraná, 

Alvorada, Ouro Preto, Jaru, Theobroma, Vale do Paraíso, 

Urupá, 429, Presidente Médici, essa região toda. Mas a 

notícia importante é que este chamamento público vai 

incluir também Vilhena, vai incluir Cacoal, que está 

precisando de mais leitos, e Ariquemes também. Então, vai 

incluir todos essas cidades regionais, que vão atender as 



cidades circunvizinhas.  Ariquemes ao lado de Jamari. 

Cacoal já tem leito público, com mais leito agora, vai 

atender ali toda a Zona da Mata, região de Cacoal, e 

Vilhena, que já tem alguns leitos também, mas para que são 

esses leitos de outras doenças que não sejam o Covid, vai 

também tentar contratar – não sei se tem em Vilhena ou não 

– UTIs privadas para o Covid. Então, é um momento 

importante, momento que Porto Velho já colapsou. Situação 

de Porto Velho é crítica, situação de Porto Velho é 

complexa. Precisa tomar essa decisão rapidamente, porque 

essa questão vai chegar para o interior, já está chegando. 

Nós já temos aí São Miguel, do nosso querido Deputado 

Crispin, a situação já complexa e outros municípios também 

estão aumentando muito o número de casos. Então, nós 

precisamos ter a segurança, a nossa população precisa ter a 

segurança que, nas suas regionais, vão ter leitos de UTI e 

estrutura para tratar do Covid. Não só leitos de UTI, como 

leitos normais também. É uma notícia importante que a gente 

comunica, que a gente avisa que vai ter.  

Quero agradecer ao Governo do Estado por essa questão 

de ter atendido esse pleito, estar fazendo chamamento 

público e peço e espero que isso venha a acontecer com 

urgência. Nós não podemos esperar. Isso não pode ser para 

amanhã, tem que ser para ontem. Fazer o chamamento público 

e a contratação imediata para já deixar à disposição para a 

sociedade, para a comunidade, para aqueles que vierem a 

contrair o Covid e, se tiver a necessidade de uso de leitos 

ou de UTI, já esteja lá, o Estado esteja presente.  

Eu me preocupei agora com o Deputado Dr. Neidson, com 

o discurso do Deputado Dr. Neidson, no sentido que está 

faltando em Guajará. Eu vi uma coletiva, hoje, do 

Secretário de Saúde dizendo que Guajará diminuiu o número 

de mortes, que o Estado está lá, está com insumos, está com 



equipe, está coordenando junto com o município. E o que o 

Deputado Dr. Neidson disse para nós, para o Estado todo, 

que não é bem isso. Então, precisa ser apurado isso e a 

gente tem que começar a colocar os fatos, colocar os fatos 

de verdade. Então, só deixar isso aí, Presidente. 

Parabenizar, Deputado Ezequiel, a todos vocês que 

estão aí na Mesa. Parabenizar pela gestão à frente desta 

Sessão, que está sendo bem objetiva, e que a gente possa 

votar essas matérias de forma bem objetiva também para que 

possa beneficiar a população de Rondônia.  

No mais, é isso. As UTIs nossas vão ser licitadas pela 

Supel, levamos para lá. Levamos para a Supel para ter mais 

segurança e vamos ver como vai ficar para a gente pode 

ajudar e contribuir e entregar nos municípios. As cestas 

básicas nós estamos tendo alguns problemas com o S.O.S  

Rondônia. Talvez vá se buscar uma alternativa de municípios 

ou através da Seas. Então a gente vai ver nos próximos dias 

como vai fazer, está bom, gente? 

Obrigado e semana que vem nós vamos colocar os fatos 

aí. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – OK, Presidente. 

Nosso Presidente Laerte Gomes por videoconferência. Sempre 

muito preocupado com a questão da saúde do Estado de 

Rondônia e sempre levantando essas questões do Covid-19, 

que é um assunto em pauta hoje. E realmente a notícia que o 

Deputado Jair tinha trazido antes, que a nossa capital já 

colapsou e não há mais leitos clínicos, aliás, de UTIs para 

estar atendendo a nossa população. 

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem. 



 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Questão de Ordem, 

Jair Montes para a gente finalizar. 

 

 O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem rápido, muito 

rápida. Eu quero falar para o nosso Presidente que não é 

fake não, Presidente. Eu estou com todos os contracheques 

aqui desse Marcelo e também estou com o contracheque aqui – 

eu não criei esse contracheque, não fui eu que criei não, a 

Assembleia que deu. Então, eu não trago fake para esta Casa 

e não ando com mentira. Quando eu trago uma coisa, é uma 

coisa muito séria. Mas, semana que vem, eu espero a sua 

explicação, com certeza. Obrigado. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Só para explicar a 

questão para o Presidente. O fake, Deputado Jair, foi a 

questão da notícia, não do contracheque. 

 

 O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Pois não, Deputado 

Laerte. 

 

O SR. LAERTE GOMES – Senhor Presidente, só para 

colocar a Questão de Ordem. Talvez o Deputado Jair não 

entendeu o que eu disse. Eu não disse que o contracheque do 

servidor era fake, muito menos disse que o servidor não era 

nomeado. Ele era nomeado e recebeu. E o que nós devemos 

buscar são todas as folhas de ponto dele, onde ele 



trabalhou, onde ele foi nomeado, onde estava lotado. O que 

eu disse é que quando saiu a matéria com os 19 deputados, 

fiz questão até de colocar a minha situação que passei - e 

eu sei o como é constrangedor isso – a todos que já 

passaram por isso. Isso não é fácil, a gente tem família, 

tem tudo. Eu disse que a matéria, quando saiu da primeira 

vez, ela saiu num fake, a matéria, não estou dizendo do 

servidor. E depois foi pedido para republicar. Então, isso 

que nós precisamos colocar. Em momento nenhum eu disse que 

o servidor não é nomeado, momento nenhum eu disse que o 

servidor não ganhava salário e, com certeza, como na 

Assembleia nós temos a responsabilidade do chefe, do ponto, 

nós vamos pegar todas as folhas de ponto e vamos mostrar 

como todos os servidores são servidores de gabinete, 

administrativo, da presidência, todos são dessa forma. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – OK, Presidente 

pela vossa explicação. Eu só queria aqui – o Deputado Eyder 

falou aqui do Comandante Ronaldo, que hoje está sendo 

substituído no comando da nossa gloriosa Polícia Militar – 

eu queria também externar aqui os meus agradecimentos e 

parabenizar o Coronel Ronaldo pelo tempo em que ele passou 

à frente da Polícia Militar do Estado de Rondônia. Fez um 

belíssimo trabalho por mais de 02 anos trabalhando. Eu tive 

a oportunidade de servir com o Coronel Ronaldo quando ele 

era Tenente ainda lá na cidade de Colorado do Oeste. Ele 

comandava a 2º Cia e Cerejeiras e Corumbiara estavam aos 

seus cuidados também. Participamos de algumas ocorrências, 

como assalto a banco, troca de tiros com traficantes e, em 

todas elas, fomos muito bem sucedidos lá em município de 

Pimenteiras e Cerejeiras. E quero parabenizar o Coronel 

Ronaldo pela sua interação junto à tropa, um belíssimo 

comando, como também o Coronel Rildo, os dois coronéis 



fizeram um belíssimo trabalho, não para eles em si, mas 

para o Estado de Rondônia junto a Polícia Militar do nosso 

Estado. Parabéns Coronel Ronaldo, parabéns Coronel Rildo e 

toda a sua equipe.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem, Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Por gentileza, 

seja rápido Deputado.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Eu quero também parabenizar o 

Coronel Ronaldo pelo trabalho que fez à frente da Polícia. 

Com certeza merece todos os elogios, se empenhou, fez um 

grande trabalho.  

E eu gostaria também, Senhor Presidente, de pedir para 

incluir na Ordem do Dia o PL 439, “a autodeclaração de 

propriedade de veículos automotores.”. Foi um Veto que está 

aí na Casa, se pudesse colocar em votação hoje, seria 

importante, que é uma lei importantíssima para o Estado de 

Rondônia. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Solicito ao 

Senhor Secretário que proceda à leitura das Proposições 

recebidas.  

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – Procede à leitura 

das proposições recebidas, a seguir: 

 



PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- REQUERIMENTO DE AUTORIA COLETIVA. Requer informações 

oficiais ao Ministério Público Estadual. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer, que seja 

oficiado ao Poder Executivo, extenso à Casa Civil e à 

Secretaria de Estado de Saúde – SESAU, no Estado de 

Rondônia, informações referentes aos procedimentos adotados 

para lavar as roupas das unidades de saúde que trata dos 

pacientes diagnosticados com Coronavírus (Covid-19). 

 

O SR. JAIR MONTES – Eu posso falar aí rapidinho ou 

não, desse Requerimento? 

Eu encaminhei o Requerimento por quê? Deputado Dr. 

Neidson, o senhor que é médico, a roupa do Cemetron e a 

roupa do AMI estão sendo lavadas junto com as roupas do 

Hospital de Base. AMI e Cemetron é Covid. E eu creio que 

uma roupa infectada vai levar o vírus para dentro do 

Hospital de Base. E aí eu perguntei: “Secretário, por que 

não tirou e colocou fora do Hospital de Base para lavar em 

outro canto, ou terceiriza ou faz em outro canto?” Não 

Secretário, porque a Anvisa, eu acho que aqui é a Agevisa 

que falou que quando lava coloca sabão, vai embora o vírus. 

Eu não acredito nisso. Como é que leva vírus para dentro, 

vai matar esse vírus na água e sabão. Então eu não sei, eu 

estou pedindo informações.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Está certo.  

 



O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – Da sequência à 

leitura das proposições recebidas: 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora solicitação de informações quanto aos valores 

recebidos pelo Ministério Público de Rondônia acerca dos 

repasses constitucionais e dos Fundos financeiros.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora a apresentação de Voto de Pesar aos familiares do 

Senhor Uirandê Castro, falecido no dia 26 de maio de 2020.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Mesa 

Diretora a apresentação de Voto de Pesar aos familiares do 

Senhor Francisco das Chagas Souza, falecido no dia 28 de 

maio de 2020.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais, a apresentação de Voto de 

Pesar aos familiares do Tenente da Polícia Militar do 

Estado de Rondônia, Sr. Tadeu de Oliveira Sifontes, 

falecido no dia 23 de maio de 2020. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais, a apresentação de Voto de 

Pesar aos familiares do Agente de Polícia Civil do Estado 

de Rondônia, Sr. Nélio da Costa Nunes, falecido no dia 23 

de maio de 2020. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais, a apresentação de Voto de 



Pesar aos familiares do Perito Papiloscopista da Polícia 

Civil do Estado de Rondônia, Sr. Adalberto da Silva 

Clímaco, falecido no dia 21 de maio de 2020.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Mesa 

Diretora a apresentação de Voto de Pesar aos familiares da 

Senhora Aida Fibiger de Olivera, ex-primeira-dama do Estado 

de Rondônia, falecida no dia 28 de maio de 2020.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, nos 

termos do artigo 173 e 181, § 2º do Regimento Interno desta 

Casa, homenagem de pesar, consistente em inserção em ata de 

Voto de Pesar e apresentação de condolências à família e 

amigos, pelo falecimento da Sra. Angela Maria Marques 

Lourenço, ocorrido no dia 21 de maio de 2020, em Porto 

Velho - RO, em virtude de um câncer que a acometia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON.  Requer à Mesa 

Diretora, que seja solicitado junto à Secretaria Estadual 

da Segurança, Defesa e Cidadania – (SESDEC), informações, a 

saber, se todas as delegacias estão sendo abastecidas com 

álcool em gel e máscaras, nesse período de pandemia causada 

pelo novo Coronavírus (COVID-19) no Estado de Rondônia.  

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer ao Poder 

Executivo, extenso à Secretaria de Saúde de Rondônia, 

informações sobre as formas de manutenção para concessão de 

pagamento de diárias dos servidores de saúde em regime de 

plantão.  

 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Poder Executivo, c/c ao Chefe da Casa Civil do Estado de 

Rondônia, informações quanto à relação dos imóveis que 

serão transferidos ao Instituto de Previdência – IPERON, 

através da Lei nº 3.478, de 08 de dezembro de 2014. 

Reiterando o Requerimento nº 755/2020. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Poder Executivo, c/c à Secretaria Estadual de Justiça – 

SEJUS, em caráter de urgência, informações quanto às 

providências técnicas adotadas acerca da situação da fossa 

séptica, localizada na lateral da Penitenciária Regional de 

Nova Mamoré – Rondônia, o Pandinha, que fica localizado no 

KM 40, zona rural. Reiterando o Requerimento nº 386/19. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Poder Executivo, c/c ao Departamento de Estradas de 

Rodagens, Infraestrutura e Serviços Públicos – DER, 

informações quanto à execução do projeto de construção de 

sistema de distribuição de água encanada no Distrito de 

Nova Califórnia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Poder Executivo do Estado de Rondônia c/c à Secretaria 

Estadual de Saúde – SESAU, informações quanto à contratação 

de empresa para conclusão das obras do Hospital Regional de 

Guajará-Mirim/RO. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer à Mesa 

Diretora que seja expedido ofício à Prefeitura de Guajará-

Mirim, solicitando informações e providências quanto à 

disponibilização de equipamentos e utensílios de proteção 



indispensáveis ao exercício das atividades dos servidores 

públicos que exercem função de coveiro no Cemitério 

Municipal Santa Cruz. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, ao 

Poder Executivo c/c à Secretaria de Estado da Educação – 

SEDUC, em caráter de urgência, informações sobre quais 

escolas públicas estaduais serão atendidas pela contratação 

de vigilantes. 

  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Poder Executivo c/c à Secretaria de Estado da Saúde – 

SESAU, informações e providências quanto à ausência de 

equipamentos de Ultrassom no Hospital de Base Ary Pinheiro, 

bem como, suspensão do contrato de prestação de serviços 

com empresa que realizava os exames. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer à Mesa 

Diretora, pedido de informações à Secretaria Estadual da 

Saúde (SESAU), sobre a competência de distribuição de kits 

de coleta de exames para swab oral e nasal, a fim de 

identificar casos de coronavírus COVID-19, nos municípios 

do Estado de Rondônia. 

  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO EYDER BRASIL. O parlamentar que 

esta subscreve na forma regimental, requer à 

Superintendência Estadual de Patrimônio e Regularização 

Fundiária – SEPAT a relação de municípios contemplados pelo 

Programa “Título Já”, contendo a descrição de números de 



lotes a serem regularizados, no período de 2020 a 2022, no 

âmbito do Estado de Rondônia. 

 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO EYDER BRASIL. O parlamentar que 

esta subscreve na forma regimental, requer à 

Superintendência Estadual de Patrimônio e Regularização 

Fundiária – SEPAT a relação de municípios contemplados pelo 

Programa “Papel Passado”, contendo a descrição de números 

de lotes a serem regularizados, no período de 2020 a 2022, 

no âmbito do Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Dispõe sobre 

parâmetros específicos sobre inovação tecnológica para as 

microempresas e para as empresas de pequeno porte no Estado 

de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre o 

registro e o licenciamento de veículos locados à 

Administração Pública no âmbito do Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe sobre o 

diagnóstico, atendimento e tratamento clínico e cirúrgico, 

para a realização de colocação de órteses a serem 

implantadas nas córneas, chamadas “Anéis de Ferrara”, para 

correção da curvatura da córnea em toda rede hospitalar 

filiada ao Sistema Único de Saúde – SUS, no âmbito do 

Estado de Rondônia. 

 



- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Institui a 

“Política Estadual de Conscientização e Orientação sobre as 

doenças Inflamatórias Intestinais – Doença de Crohn e 

Retocolite Ulcerativa – e assistência aos portadores”, no 

âmbito do Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Inclui no 

Calendário Oficial “A Semana de conscientização e prevenção 

dos males causados pelo uso precoce e de longa duração de 

dispositivos eletrônicos por bebês e crianças”, no âmbito 

do Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Fica criado o 

Programa de incentivo à admissão de pessoas idosas no 

mercado de trabalho no Estado de Rondônia. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Institui sobre o 

Programa de Conscientização Incentivo à Doação de cabelos 

para as pessoas em tratamento de câncer. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO EYDER BRASIL. Dispõe, que toda 

gestante poderá realizar gratuitamente, durante seu pré-

natal, o teste da Mãezinha. 

 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Dispõe sobre 

o benefício do pagamento de meia entrada para doadores 

regulares de sangue ou de medula óssea em espetáculos 

artístico-culturais e esportivos, realizados no âmbito do 

Estado de Rondônia, e dá outras providências. 



 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DA MESA DIRETORA. 

Reconhece, para fins do artigo 65 da Lei Complementar 

Federal nº 101, de 04 de maio de 2000, a ocorrência do 

estado de calamidade pública no Município de Alto Paraíso, 

conforme solicitação da Prefeitura Municipal. 

 Lidas as matérias, Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Solicito ao Senhor 

Secretário que proceda à leitura das matérias a serem 

apreciadas. 

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa Diretora, nos termos 

regimentais, a apresentação de Voto de Pesar aos familiares 

do Agente de Polícia Civil do Estado de Rondônia, Sr. Nélio 

da Costa Nunes, falecido no dia 23 de maio de 2020. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Estadual Ismael Crispin, “Requer à Mesa Diretora, 

nos termos regimentais, a apresentação de Voto de Pesar aos 

familiares do Agente de Polícia Civil do Estado de 

Rondônia, Sr. Nélio da Costa Nunes, falecido no dia 23 de 

maio de 2020.”. 

 Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário)- REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa Diretora, nos termos 

regimentais, a apresentação de Voto de Pesar aos familiares 

do Perito Papiloscopista da Polícia Civil do Estado de 

Rondônia, Sr. Adalberto da Silva Clímaco, falecido no dia 

21 de maio de 2020. 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Requerimento do 

Deputado Ismael Crispin, “Requer à Mesa Diretora, nos 

termos regimentais, a apresentação de Voto de Pesar aos 

familiares do Perito Papiloscopista da Polícia Civil do 

Estado de Rondônia, Sr. Adalberto da Silva Clímaco, 

falecido no dia 21 de maio de 2020.”. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) - REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Mesa Diretora a 

apresentação de Voto de Pesar aos familiares da senhora 

Aida Fibiger de Oliveira, ex-primeira-dama do Estado de 

Rondônia, falecida no dia 28 de maio de 2020. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Requerimento do 

Deputado Laerte Gomes, “Requer à Mesa Diretora a 

apresentação de Voto de Pesar aos familiares da senhora 

Aida Fibiger de Oliveira, ex-primeira-dama do Estado de 

Rondônia, falecida no dia 28 de maio de 2020.”. 



Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Requer à Mesa Diretora, nos termos 

regimentais, a apresentação de Voto de Pesar aos familiares 

do Tenente da Polícia Militar do Estado de Rondônia, Sr. 

Tadeu de Oliveira Sifontes, falecido no dia 23 de maio de 

2020. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Ismael Crispin, “Requer à Mesa Diretora, nos 

termos regimentais, a apresentação de Voto de Pesar aos 

familiares do Tenente da Polícia Militar do Estado de 

Rondônia, Sr. Tadeu de Oliveira Sifontes, falecido no dia 

23 de maio de 2020.”. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

 

O SR. JAIR MONTES – Questão de Ordem rapidinho, 

Deputado. Eu me esqueci de fazer, porque a correria foi 

muito grande hoje para mim. Mas eu vou já deixar aqui para 

a gente aprovar um Voto de Pesar. A Irmã Dolores Custódio 

também veio a óbito no sábado. Uma pessoa muito querida, 

mais de sessenta anos de idade. Veio a óbito, infelizmente, 

por essa Covid-19, da Igreja Adventista. E logo, logo vou 



trazer aqui já preparando para fazer uma aprovação pela 

Assembleia.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado Jair 

Montes. Está considerada a vossa Questão de Ordem. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

  

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO LAERTE GOMES. Requer à Mesa Diretora a 

apresentação de Voto de Pesar aos familiares do Senhor 

Francisco das Chagas Souza, falecido no dia 28 de maio de 

2020.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Laerte Gomes, “Requer à Mesa Diretora a 

apresentação de Voto de Pesar aos familiares do Senhor 

Francisco das Chagas Souza, falecido no dia 28 de maio de 

2020.”. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria.  

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora a apresentação 

de Voto de Pesar aos familiares do Senhor Uirandê Castro, 

falecido no dia 26 de maio de 2020.  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Jair Montes, “Requer à Mesa Diretora a 

apresentação de Voto de Pesar aos familiares do Senhor 

Uirandê Castro, falecido no dia 26 de maio de 2020.”.  

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria.  

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – REQUERIMENTO DO 

DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer, nos termos do artigo 173 

e 181, § 2° do Regimento Interno desta Casa, homenagem de 

pesar, consistente em inserção em ata de Voto de Pesar e 

apresentação de condolências à família e amigos, pelo 

falecimento da Sra. Angela Maria Marques Lourenço, ocorrido 

no dia 21 de maio de 2020, em Porto Velho – RO, em virtude 

de um câncer que a acometia. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Requerimento do 

Deputado Anderson Pereira, “Requer, nos termos do artigo 

173 e 181, § 2° do Regimento Interno desta Casa, homenagem 

de pesar, consistente em inserção em ata de Voto de Pesar e 

apresentação de condolências à família e amigos, pelo 

falecimento da Sra. Angela Maria Marques Lourenço, ocorrido 

no dia 21 de maio de 2020, em Porto Velho – RO, em virtude 

de um câncer que a acometia.”. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, 

os contrários se manifestem. Está aprovado. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria.  

 



O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – VETO TOTAL 64/2020 

DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 78. Veto Total ao Projeto de 

Lei nº 460/20, de autoria do Deputado Alex Silva, que 

“Determina a disponibilização gratuita pelas operadoras de 

telefonia e internet móvel dos acessos a sites de 

comunicação, redes sociais e streaming, sem qualquer 

contabilização do pacote de dados dos clientes e dispõe 

sobre a suspensão dos serviços de telefonia e internet por 

inadimplência, durante o período de aplicação das medidas 

referentes à contenção do vírus Covid-19.”.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Trata-se do “Veto 

Total ao Projeto de Lei nº 460/2020, de autoria do Deputado 

Alex Silva, que “Determina a disponibilização gratuita 

pelas operadoras de telefonia e internet móvel dos acessos 

a sites de comunicação, redes sociais e streaming, sem 

qualquer contabilização do pacote de dados dos clientes e 

dispõe sobre a suspensão dos serviços de telefonia e 

internet por inadimplência, durante o período de aplicação 

das medidas referentes à contenção do vírus Covid-19.””.  

O Veto encontra-se sem parecer. Para relatar o Veto, o 

Deputado Jair Montes.  

  

O SR. JAIR MONTES – Eu vou votar, Senhor Presidente e 

deputados, aqui. O autor é o Poder Executivo, Mensagem 78. 

Ele veta total o Projeto de Lei de nº 460/20, do autor, o 

nosso nobre Deputado Alex Silva, que “Determina a 

disponibilização gratuita pelas operadoras de telefonia e 

internet móvel dos acessos a sites de comunicação, redes 

sociais e streaming, sem qualquer contabilização do pacote 

de dados dos clientes e dispõe sobre a suspensão dos 

serviços de telefonia e internet por inadimplência, durante 



o período de aplicação das medidas referentes à contenção 

do vírus Covid-19.”. 

Eu vou votar pela quebra total desse Veto, tendo em 

vista que eu sou daquele que falo que o cliente sempre tem 

razão. Então eu voto aqui contra o Veto Total.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Em discussão o 

parecer do nobre Deputado Jair Montes.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Presidente, Questão de Ordem, 

Deputado Jean Oliveira.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Sim, Deputado 

Jean. 

  

O SR. JEAN OLIVEIRA – Só solicitando que seja feito o 

registro da minha presença.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Ok. Registrando a 

presença o Deputado Jean Oliveira.  

Em discussão o parecer do Deputado Jair Montes sobre o 

Veto Total do Excelentíssimo Senhor Governador do Estado. 

  

O SR. AÉLCIO DA TV - Presidente, eu estou percebendo 

agora, aí no painel, que minha presença não foi registrada. 

Por favor, registra a minha presença.  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Deputado Aélcio da 

TV.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV - Aélcio da TV.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Vossa presença 

está registrada.  

 

O SR. ALEX REDANO - Gostaria de discutir o Projeto, 

senhor Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) - Pois não, Deputado 

Alex.  

 

O SR. ALEX REDANO - Eu gostaria de me posicionar a 

favor da quebra do Veto e gostaria de parabenizar o 

Deputado Pastor Alex. São vários projetos que o Pastor Alex 

está apresentando e este é um deles que tem meu total 

apoio.  Acho que ele foi muito feliz na apresentação desse 

projeto, então eu voto a favor para que o projeto tenha 

efeito. Contra o Veto do Governo. Obrigado, Senhor 

Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ainda em discussão 

o parecer.  

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, a minha presença 

está registrada?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Luizinho. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Eu. Fala comigo, meu 

Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Vossa Excelência 

está pedindo para registrar a presença, está registrado, 

Deputado Luizinho. Só o Jhony Paixão ainda não registrou a 

presença. Os demais 23 deputados registraram as presenças 

aqui.  

Ainda em discussão o parecer do Deputado Jair Montes. 

Em votação o parecer do Deputado Jair Montes. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o parecer.  

Em discussão e votação o “Veto Total 064/2020 ao 

Projeto de Lei 460/2020 de autoria do Deputado Alex Silva, 

que “Determina a disponibilização gratuita, pelas 

operadoras de telefonia e internet móvel dos acessos a 

sites de comunicações, redes sociais e streaming, sem 

qualquer contabilização do pacote de dados dos clientes e 

dispõe sobre a suspensão dos serviços de telefonia e 

internet por inadimplência durante o período de aplicação 

das medidas referentes à contenção do vírus Covid-19.””.  

Eu vou fazer a chamada nominal. E os deputados 

favoráveis ao Veto, votarão “sim” e os contrários, votarão 

“não”.  



O painel está aberto.  

Pela ordem, Deputado Adailton Fúria.  

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – “Não”, Senhor Presidente. Pela 

derrubada do Veto.  

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Adelino 

Follador, Deputado Aélcio da TV.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Favorável. “Sim”.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – O senhor está 

votando para acompanhar o Veto ou contra o Veto, Deputado 

Adelino?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Não, eu sou contrário ao 

Veto. Sou a favor do projeto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Os deputados 

que forem contrários ao Veto votarão “não”. E os favoráveis 

ao Veto, “sim”. Ok?  

Deputado Aélcio da TV.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV – Voto “não” ao Veto, Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Deputado Alex 

Redano.  



 

O SR. ALEX REDANO – Voto “não” ao Veto, Senhor 

Presidente. A favor do projeto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Alex 

Silva, autor do projeto.  

 

O SR. ALEX SILVA – Senhor Presidente, agradecendo aí o 

companheirismo de todos os meus amigos deputados, eu voto 

“não” ao Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Anderson 

Pereira. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Voto com o relator. “Não” ao 

Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputada Cassia 

Muleta.  

 

A SRA. CASSIA MULETA – “Não” ao Veto, Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Chiquinho 

da Emater.  

 



O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Chiquinho da 

Emater vota “não” ao Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Cirone 

Deiró. 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Voto “não” ao Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Dr. 

Neidson, votou “não”.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Edson 

Martins. 

 

O SR. EDSON MARTINS – Deputado Edson Martins vota 

“não” ao Veto, Senhor Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil.  

 

O SR. EYDER BRASIL – O Deputado Eyder Brasil vota com 

o relator, “não” ao Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Ezequiel 

Neiva vota “não”.  

Deputado Geraldo da Rondônia, Deputado Ismael Crispin.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN - Pela derrubada do Veto, Senhor 

Presidente, eu voto “não”.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Deputado Jair 

Montes votou “não”.  

Deputado Jean Oliveira.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – “Não” ao Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Jhony 

Paixão, Deputado Laerte Gomes, Deputado Lazinho da Fetagro. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – “Não” ao Veto, senhor 

Presidente.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Lebrão, 

Deputado Luizinho Goebel, Deputado Marcelo Cruz. 

 

O SR. MARCELO CRUZ – Senhor Presidente, minha internet 

é a cabo aqui... “Não”. Rejeição do Veto. Questão 

regimental aí, é a manutenção ou é a rejeição do Veto. É a 

rejeição do Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Deputada 

Rosângela Donadon.  

 



A SRA. ROSÂNGELA DONADON – “Não” ao Veto. “Não”. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok. Deputado 

Laerte Gomes, nós não ouvimos o voto de Vossa Excelência. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON – O meu? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Não. A Deputada 

Rosângela votou “não”.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adailton Fúria  - não 

- Deputado Adelino Follador  - não 

- Deputado Aélcio da TV   - não 

- Deputado Alex Redano   - não 

- Deputado Alex Silva   - não 

- Deputado Anderson Pereira  - não   

- Deputada Cassia Muleta   - não 

- Deputado Chiquinho da Emater - não 

- Deputado Cirone Deiró   - não 

- Deputado Dr. Neidson   - não 

- Deputado Edson Martins   - não 

- Deputado Eyder Brasil   - não   

- Deputado Ezequiel Neiva  - não 



- Deputado Geraldo da Rondônia - não votou 

- Deputado Ismael Crispin  - não 

- Deputado Jair Montes    - não 

- Deputado Jean Oliveira   - não 

- Deputado Jhony Paixão   - ausente 

- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - não 

- Deputado Lebrão     - não votou 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou 

- Deputado Marcelo Cruz   - não 

- Deputada Rosângela Donadon  - não 

   

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Com 19 votos 

contrários, está rejeitado o Veto Total 64/2020, ao Projeto 

de Lei 460/2020, de autoria do Deputado Alex Silva. Vai ao 

Expediente. 

 Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

 O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – VETO TOTAL 

065/2020 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 95. Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 439/2020 de autoria do Deputado Adelino 

Follador que “Dispõe sobre a autodeclaração do proprietário 

de veículos automotores de conformidade quanto à segurança 

veicular e ambiental, e dá outras providências”.   

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – “Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 439/2020, de autoria do Deputado Adelino 

Follador, que “Dispõe sobre a autodeclaração do 

proprietário de veículos automotores de conformidade quanto 

à segurança veicular e ambiental, e dá outras 

providências.””.  

Para relatar o Veto Total do Senhor Governador, o 

Deputado Jair Montes. 

 

O SR. JAIR MONTES – Hoje eu acordei com vontade de 

quebrar Veto. Então, eu sou hoje o “quebra-Veto”.  

Do Poder Executivo, Mensagem 95, “Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 439/2020, de autoria do Deputado Adelino 

Follador, que “Dispõe sobre a autodeclaração do 

proprietário de veículos automotores de conformidade quanto 

à segurança veicular e ambiental, e dá outras 

providências””. Eu também vou votar contra o Veto do 

Executivo, Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Em discussão o 

parecer do Deputado Jair Montes. Encerrada a discussão ao 

parecer. Os deputados favoráveis ao parecer permaneçam como 

se encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer.  

Em discussão e votação o “Veto Total ao Projeto de Lei 

nº 439/2020, de autoria do Deputado Adelino Follador, que 

“Dispõe sobre a autodeclaração do proprietário de veículos 

automotores de conformidade quanto à segurança veicular e 

ambiental, e dá outras providências.””.  



Os deputados que votarão pela manutenção do Veto 

votarão “sim”. Os contrários, pela rejeição, votarão “não”. 

O painel está aberto. Como vota o Deputado Adailton 

Fúria? 

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – “Não”, Senhor Presidente. Pela 

derrubada do Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Adelino 

Follador. 

 

O SR. ADELINO FOLLADOR - Pela derrubada do Veto.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Aélcio da 

TV.  

 

O SR. AÉLCIO DA TV – Apesar de não ter entendido muito 

bem o objetivo do projeto, ele substitui no caso a inspeção 

do veículo, Deputado Adelino?  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR – Não. Em caso de, em uma 

barreira, tiver qualquer coisa, uma moto, um carro, ele não 

é apreendido de imediato. Se tiver outro condutor que puder 

conduzir, ele responde todas as multas, mas ele tem 7 dias 

para se defender ou ir lá ao Detran e regularizar a 

situação dele. 

 



O SR. AÉLCIO DA TV – Ok. “Não” ao Veto, Senhor 

Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Alex 

Redano. 

O SR. ALEX REDANO – Voto “não” ao Veto, Senhor 

Presidente. Sou favorável ao projeto. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Alex 

Silva. 

 

O SR. ALEX SILVA – Presidente, “não” ao Veto. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Anderson 

Pereira. 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - “Não” ao Veto, Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputada Cassia 

Muleta. 

 

A SRA. CASSIA MULETA - “Não” ao Veto, Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Chiquinho 

da Emater. 



 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Voto “não” ao Veto. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Cirone. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – “Não”. Voto “não”, Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Dr. 

Neidson já votou “não”. Deputado Edson Martins. 

 

O SR. EDSON MARTINS - Deputado Edson Martins vota 

“não” ao Veto, Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Eyder 

Brasil. 

 

O SR. EYDER BRASIL - Deputado Eyder Brasil vota junto 

com o quebra-veto. “Não” ao veto. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Geraldo 

da Rondônia. Deputado Ismael Crispin.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Pela rejeição, Senhor 

Presidente. Voto “não”.  

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Jair 

Montes vota “não”. Deputado Jean Oliveira. Deputado Laerte 

Gomes. Deputado Lazinho.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – “Não”, Senhor Presidente. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Lebrão. 

Deputado Luizinho Goebel.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Acompanho o voto do relator. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Deputado Marcelo 

Cruz.  

 

O SR. MARCELO CRUZ – Presidente, eu voto pela rejeição 

ao Veto. Mas, só um momento, eu sei que está no meio de uma 

votação, mas o Presidente Jair Bolsonaro acabou de falar 

que vai investir R$ 12 milhões de reais no Estado de 

Rondônia e vai ser zero lixo na Amazônia. O primeiro Estado 

a receber esse investimento “Zero Lixo” em Rondônia.  

Então, eu fiquei muito feliz e queria compartilhar com 

todos. Obrigado. 

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Só para entendimento aqui. No 

caso, está indo pela rejeição do Veto, é isso? 

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Rejeição do Veto, 

Deputado Luizinho.  

Deputada Rosângela Donadon.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON – “Não” ao Veto. 

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adailton Fúria  - não 

- Deputado Adelino Follador  - não 

- Deputado Aélcio da TV   - não 

- Deputado Alex Redano   - não 

- Deputado Alex Silva   - não 

- Deputado Anderson Pereira  - não  

- Deputada Cassia Muleta   - não 

- Deputado Chiquinho da Emater - não 

- Deputado Cirone Deiró   - não 

- Deputado Dr. Neidson   - não 

- Deputado Edson Martins   - não 

- Deputado Eyder Brasil   - não   

- Deputado Ezequiel Neiva  - não 

- Deputado Geraldo da Rondônia - não votou 

- Deputado Ismael Crispin  - não 

- Deputado Jair Montes    - não 



- Deputado Jean Oliveira   - não votou 

- Deputado Jhony Paixão   - não 

- Deputado Laerte Gomes   - não votou 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - não 

- Deputado Lebrão     - não votou 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou 

- Deputado Marcelo Cruz   - não 

- Deputada Rosângela Donadon  - não 

   

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Com 20 votos 

contrários está rejeitado o Veto Total do Excelentíssimo 

Senhor Governador ao Projeto de Lei 439/2020, de autoria do 

Deputado Adelino Follador, que “Dispõe sobre a 

autodeclaração de proprietários de veículos automotores de 

conformidade quanto à segurança veicular e ambiental e dá 

outras providências”. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – Encerrada a Ordem 

do Dia, Senhor Presidente. 

 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Senhor Presidente, Questão de 

Ordem. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Pois não, Deputado 

Fúria. 



 

O SR. ADAILTON FÚRIA – Eu estou recebendo aqui, Senhor 

Presidente, uma reclamação por parte dos policiais 

militares com relação àquele auxílio que os policiais que 

estão na ativa receberão do Governo do Estado. E os 

policiais que ficam de forma interna nos quartéis, aqueles 

que recebem os equipamentos, que fazem a limpeza dos 

equipamentos, esses aí não vão receber esse auxílio do 

Covid-19. Isso tem preocupado muito, porque eles não têm 

contato com o público, mas tem contato com os policiais que 

estão tendo contato com o público diretamente e 

indiretamente. Então, nesse sentido, eles pedem, Senhor 

Presidente, que o Governo reconsidere a decisão e também 

atenda essa categoria que tem contato diretamente com os 

policiais que estão na rua. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Ok, Deputado 

Fúria. Vossa Excelência levantou uma Ordem bem pontual e, 

realmente, os servidores, principalmente da Segurança que 

fazem a questão da manutenção e limpeza dos armamentos, 

estão tanto quanto os outros que estão na rua, haja vista 

que eles mantêm contato com essas armas e, com certeza, o 

vírus, se alguém estiver na rua, vai trazer também. Mas é 

uma questão que tem que discutir lá com o Comandante Geral, 

porque é quem faz essa indicação dos servidores que estão 

ligados ao Covid para poder ir ao RH e receber também essa 

gratificação. 

 

O SR. DR. NEIDSON (2º Secretário) – Até 48 horas o 

vírus permanece em superfície metálica, viu? 

 



O SR. EZEQUIEL NEIVA (Presidente) – Encerrada a Ordem 

do Dia, passemos às Comunicações de Lideranças. Não há 

oradores inscritos. Passemos às Comunicações Parlamentares. 

Também não há oradores inscritos.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Extraordinária para em seguida, a fim de apreciarmos as 

matérias constantes na pauta: Projeto de Lei nº 629/2020, 

Projeto de Decreto Legislativo nº 163/2020, Projeto de Lei 

Complementar nº 070/2020 e Projeto de Lei nº 339/2019. 

Está encerrada a Sessão. 

  

(Encerra-se esta Sessão às 17 horas e 24 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 

 

 


